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•.fJir inler flumina nntn, 
El fontes sacros [rigus caplabis opacum. 

Virg. Eclog. I. 

Entro os rios aqui, c as sacras fontes 
Gozarás ein repouso a sombra amena. 



llluslrissimo Senhor. 

A ohra, cuja reimpressão lemos a grande satisfação 
de siibmellcr á protecção de V. S., a quem a dedica- 
mos, lie recommcndarel pelo nome do aulhur, pelo nome 
do Iraduclor, pelo objeclo, e vela forma de que este he 
Teres!ido. V S., em uma feliz posição, lendo Ioda a 
opporlunidade para em seos recreios domésticos reunir 
nos prazeres campestres o gosto dc um archileclo, de 
tim philosopho, e de um naluralisla, pois que lodos po¬ 
dem senltr differenles sortes de prazeres sem entrar no 
exame de suas catkegoricas classificações, desfruclarâ 
inda tnais, quando depois de se ter modelado pelas 
amenas exhortnções desta bc/la obra, tiver achado que 
para seo prazer domestico pôde pôr em pratica os pre¬ 
ceitos de Dklii.le. Sim, he na possibilidade, de pessoas, 
como V. S , que as lucubrações d'aquelte didacUco 
Poeta lerão uma adequada execução: todos quererião 
ter esse gosto, tanto mais quanto he em beneficio pró¬ 
prio e familiar; mas poucos o podem: V. S. he um des¬ 
ses poucos, para quem a natureza vegetal pode ser mais 
franca envolta em formosíssimas vestes de agraria ar- 
chitertura. Por este offcrecimento lambem lemos cm. 
Vista significar a V. S. o uffcclo com que somos 

Pe V. S. 

M. Sr. Francisco Antonio 
Ferrcira. 

respeitadores e criados 

Os Edidores, 
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PROLOCO DO AUTHOR. 

darias pessoas de grande ir.erecirfiento esrrevdr8o 
ém prosa li cerca dos Jardins. O Anlhor deslc Poema 
colheo delias alguns preceilos, e até d esc ri peões. Em 
bastantes passagfens Ceve a dita de encontrar-se corn 
trio bons Escritores, porque este Poema foi começado 
antes que ellcs publicassem as suas obras. Confessa 
que dá ao prelo com extrema desconfiança boina com¬ 
posição muito esperada, e engrandecida demais: a 
indulgência excessiva, dos que a ouvirão, lhe agoira 
a severidade, dos que a lerem. 

Este Poema, além disso, tem hum grave inconve¬ 
niente, o de ser didàctico. Tal genero lie necessaria¬ 
mente hum pouco frio. e mais o deve parecer á huma 
Nação, }iie lhe custa muito (como se tem observado 
repelidas vezes) a tolerar versos, em nao sendo os 
compostos para o Thcalro, os que pintdo as paixões, 
ou as baldas dos Homens. Poucas Pessoas, digo mais, 
até poucos Lítteratos lem as Geórgicas de Virgílio, e 
quasi todos, os que aprendérão Latim, sabem dc cór 
o quarto Canto da Eneida. 

No primeiro destes dois Poemas, dá o Poeta a en¬ 
tender que sente ndo lhe permiti irem os limites do seu 
assumpto cantar os Jardins. Depois de haver lutado 
longamente com as miúdas, e hum tanto ingratas par¬ 
ticularidades da cultura geral dos Campos, a modo 
que deseja repousar sobre mais risonhos objeclos. Mas 
estreitado no de que irata, vinga-se desta sujeição com 
hum bello, e rápido esboço dos Jardins, c com o pa- 
thetico episódio de uin Velho feliz no seu pequeno 
campo, que cllc mesmo cultiva, e eufeila. 



II 

O que o Poeta Romano sentia nSo portcf executar, 
etccutuu o I*. Itapin. Escreveo na liugua. e ás vezes 
no estilo de Virgílio, hum Poema em quatro Cautos 
sobre os Jardins, que foi mui applaudido, 11'um tem¬ 
po em que ainda se lido versos Latinos modernos. A 
sua obra não lie despida de elegancia; mas quizera-se 
que abundasse de precisão, e de melhores episódios. 

De mais. o plano do seu Poema nao interessa, nao 
tem variedade. Hum Cauto he consagrado íis agoas, 
outro às arvores, outro às Rores. Advinha-se o com¬ 
prido cathalogo, e a enumeração tediosa, que mais per¬ 
tence ao Botânico que ao Poeta; e aquellc passo mc- 
tnólico, que assas prestaria ri"um tratado em prosa, 
he grande defeito n uma composição Poética, onde o 
Espirito pede que o levem por caminhos hum p juco 
desvi ados, e lhe apresentem objectos que nao espera. 

Além disto, Itapio cantou Jardins, do geuero regu¬ 
lar, e a monotonia inherente ã sunnna regularidade, 
passou rio assumpto ao Poema. A imaginaçao, natu* 
ralniente amiga da liberdade, ora vai a custo pelos de¬ 
senhos cnviezailos de hum canteiro de Rores, ora 
morre 110 fim de uma longa, c direita alameda. Por 
tod.i a pai te lhe lembra com saudades a formosura 
hum t into desordenada, e a chistosa irregularidade 
da Natureza. 

Kmfím, aquellc Author nãolratou senão a parte me- 
ranica da'Jardinagem Tolalmeule esqueceu a mais 
í tu portanto, a que procura em nossas sensações, em 
nossos sentimentos a origem do prazer, qnc nos cau* 
sao as scenas campestres, e os altractivos da Natureza 
aperfeiçoados pela arte. Em suma, os seus Jardins 
sao os do Architeeto: os outros sao os do Filosofo, os 
do Pintor, os do Poeta. 

Este genero tem medrado por extremo ha annos, e 
se isto tie lambem etTeitoda moda, demos-lhe graças. 
A arte dos Jardins, a que se poderia chamar luxo da 
ArcBitectura, parece hum dos entretenimentos mais 
convenientes, e talvez uin dos mais virtuosos da Geu- 
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te rica. Como Ctillura, reconduz 5 innocencia das oc- 
cupaçócs campesinas; como adorno, apadrinha sem 
risco a paixao dos dispêndios, que acompanha as gran¬ 
des Fortunas: Gnalmentc, eata arte tem para seme¬ 
lhante classe de Homens o duplicado préstimo dc 
participar, ao mesmo tempo, dos gostos que vogão 
nas Cidades, e dos que existem nos Campos. 

. Este prazer dos Particulares achou-so ligado á uti¬ 
lidade pública: fez com que os Opulentos folgassem 
de habitar as suas terras. O oiro. que sustentaria Ar¬ 
tífices do luxo, vai alimentar os Cultivadores, e a ri¬ 
queza torna á sua verdadeira fonte. Acresce a isto, 
que a cultura se enriquece» com muitas, c muitas 
plantas, ou arvores estrangeiras, oggregadas as pro- 
ducçócs do nosso terreno, e isto vale eerlamente o 
mármore todo que perdôrdo nossas Jardins. 

Feliz este Poema se desparzir, ainda mais. affeiçOes 
tao simplices, e puras! Porque, como o Author deste 
Poema o disse dm outra occasiao, — 

Quem dos Campos o amor inspira aos Homens, 
Também, Virtudes, vosso amor inspira. 

2 
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PROLOGO DO TRADUCTOR 

A Gloriosa reputação do Abbnde Delille, como Lit« 
terato, e como Poeta, a estima geral, dada ao seti 
Poema dos Jardins, onde se encontrão todo o atavio, 
toda a graça, e toda a filosofia, de que he capaz o as¬ 
sumpto, mc incitou a versilicallo em vulgar, apuran¬ 
do nisso o cabedal que possuo em Poesia, cabedal 
que muito inferior ao apreço, e acolheita, de que es¬ 
tou em divida com os meos Compatriotas. O amor k 
Gloria, e â Gratidão talvez ainda criem na minha alma 
hum ardor que a fecunde, tornando-me digno do af- 
fecto, com que me honra o Publico; e entretanto lha 
apresento esta versflo, a mais concisa, a mais fiel, que 
pude ordcnalla, e cm que só usei o circumloquio nos 
lugares, cuja tradueçáo litteral se n6o compadecia, a 
meu ver, com a elegancia, que deve reinar em todas 
as composiçóes Poéticas. 
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OS JARDINS, 

CANTO I. 

Renasce a Primavera, influo, c anima 
As Avos, os Favonios, Flores, Musas. 
One novo obje.clo /> lyra os sons me pede? 
Àh! Quando a Terra despe antigos lutos 
Pios campos, nas florestas, sobre os montes, 
Quando tudo se ri, tudo se inflnmma 
])o amor, c de esperança, e de ventura, 
Outro c’o a tanta/ia em Febo accezn. 
Abra os fastos da Gloria aos grandes nomes, 
ÍS’um carro fulminante alce o Triunfo, 
Manche, ensanguente as màos na laça horrível 
Po vingativo Alrflo: sorrio-se Flora, 
Vou cautar os Jardins, dizer qual arto 
Em terreno loução, dispõem, regula 
As flores, a corrente, a relva, as sombras. 

Tu, que o vigor, e a graça entrelaçando, 
Pás ao canto didàctico energia, 
De Lucrecio na voz, se outr hora, çh Musa, 
As austeras lições amaciaste; 
Se pôde o seu Uivai (sem que nos lábios 
A linguagem dos Numes desluzisse) 
Ao laborioso arado unir o metro; 
Vem mais fértil ornar, mais rico assumpto, 
Assumpto amavel, que tenlou Virgílio. 
Maos nâo lancemos de atavio estranho; 
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Das minhas mesmas flores vou croar-mc: 
Qual pura luz, que bclla nuvem doira, 
A expressão tingirei na côr do ottjecto. 

Arte innocente, que em meus versos eanto, 
Origem teve nos cerúleos «lias, 
Nas Primavéras do recente Globo, 
Apenas o Homem submeltèra os campos 
A’ cullora elTicaz, pôz mil disvelos 
De viçôra porção no trato, e mimo, 
Alinhou para si com leis, e industria 
Plantas selectas, escolhidas flores. 
De Alcino o luxo, o gosto, ainda rude 
Punha a curto vergel módico enfeite; 
Eis com arte maior, raais sumptuosa 
Jardins nos ares Babylonia ostenta. 
Os Latinos IJerócs, de Marte os Filhos, 
Depois que lloma agrilhoava o Mundo, 
Davão repouso ameno ti gloria, ao raio. 
Em frescos Hortos, que a Victoria ornara. 
Habitava os jardins outr'hora o Sabio, 
Doutrinando os Morlaes mais ledo que hoje. 
Quando a Sabedoria Elysios teve, 
Ereis vós, Dons do Céo, talvez Palacios ? 
Não: vós ereis hum prado, hum rio, hum bosque, 
De imperturbável paz ditoso abrigo, 
Puras delicias, que a virtude anhóia. 

Corra-se pois, que hc tempo, o novo espaço; 
Fiuppf., e o bello assumpto a voz me alentao. 

Para nformoscar simples terrenos 
Não insulteis co'a pompa a Natureza; 
Este emprego requer sisudo Artista, 
Parco em dispêndios, na invenção profuso; 
Jardins com mais belieza quo atavio, 
Parece aos olhos meus hum amplo quadro. 
Sede Pintor : o campo, os seus matizes, 
Os reflexos da luz, da sombra as massas, 
As estações, c as horas, variando 
O gyro do anno, o circulo diurno; 



CANTO r. 3 

Ricos esmaltes de cheirosos prados, 
Dos oileiros o alegre, o verde forro, 
Aguas, boninas, arvores, penedos : 
Eis os vossos pincéis, lèas. e côres. 
Podeis crear: a Natureza he vossa, 
Edóceis para vós os Elementos. 

Mas antes de plantar, antes que encete 
Instrumento imprudente o seio á Terra, 
Para dar aos jardins mais linda fôrma 
Observai, rcflecti, sabei de que arte 
Se imita, se arremeda a Natureza. 
Na o tendes vezes mil em ermos sítios 
De repente encontrado nqucllas vistas. 
Que as plantas, que os sentidos vos suspendem, 
E que em meditações quietas; longas 
Enleváo manso, e manso a fantasia '/ 
Tudo o melhor senhoreai c'o a mente. 
Dos campos aprendei a ornar os campos. 

* Lugares, que sutil dccóra o gosto. 
Olhai também; lios escolhidos quadros 
Ainda Iiíí que escolher; por vós sc admire 
De Chnntilii magnifica elegância. 
Que de Heróes em Iicrócs, de Idade a Idade 
Oanha novo esplendor, Rcltcil, a hum tempo 
Campestre, apparaloso, e tu que ainda 
Ufano Chanteloup, te desvaneces 
De teu grande Senhor com o desterro; 
Todos vós alternais o bem dos olhos. 
Qual purpúreo bolào, mimoso, e breve, 
Tímido precursor da Quadra bulia, 
O amavel Tivoli, de fôrma estranha 
A’ França descobriu ténue inodélo. 
Monlreuil as Graças desenharão rindo, 
Maupcrtuis, le Descri, com que alegria, 
Autruil, Itincy, Limours, quao doccmcntO 
Nas vossas lindas, arejadas ruas 
Olhos se embebem, sc extraviao passos! 
Do grande Henrique a venerável Sombra 

i. 



4 os'JsnniNS, 
Ara a ainda Xo varra. e parecido 
Comtigo Triauon.Deosa, que o reges, 
Uno a graça, o recreio à inagcstade, 
Se adorna para ti. por ti se adorna, 
tirato asylo d'luini Princrpe adoravcl, 
Tu, cujo noine de apoucada idéa 
He indigno de ti; lugar vistoso, 
Quanto lhe devo a teu Senhor, oITrece : 
31 um plácido retiro, hum ocio lódo. 
Jlemfeitor de rneus versos, de meus dias, 
Na eleição de atilados Escritores, 
Jím jardim, que do 1’indo as rosas vestem, 
Jnclue a Musa .minha, e brando a acolhe. 
Junto ao Lvrio soberbo, e magestoso 
Assim cresce a violeta humilde, e escura. 
J)c illustres Vates não illustre socio, 
Ah ! se coubera em mim cantar como clies, 
Fintara os tens jardins, pintara o Nume, 
Que os habita, que os honra; o gosto, as artes, 
Ãs virtudes, a gloria, os bens que o seguem, 
O ladeao em ti. Lugar formoso, 
Sd tua sua ventura. Eu sc algum dia 
Findar, por graça delle, amena estancia» 
Ma is belia a tornarei coa bella imagem 
5)u alto meu Froleetor; quero que sejao 
Minhas primeiras flores seu tributo. 
Para o busto real cultivo, enlaço 
Fm virentes feslões o loiro, o myrto, 
Ta» caros aos Bourbons, e se o repouso, 
A liberdade, as sombras me inspirarem, 
Ao bcmfa/ejo Heroe te sagro, oh lyra. 

Fallei desses lugares deleitosos, 
Que a arte deve imitar; convém que falle 
Dos escolhos que a mesma evitar deve. 
O engenho imitador também se engana. 
Nao dô bclleza ao chão, que o chão uao queira, 
A paragem conheça antes de tudo. 
Do sitio adore o Genio, o Deos consulte ; 



CANTO I. 5 
Jmpnnemcntc as leis nito se lho aggravSo. 
Nos Campos, todavia, a c 'da instante. 
Menos audaz que estranho em fantasias, 
Tudo altera c confunde Artista inerte, 
É desnaturaliza, e perde tudo; 
Com absurda eleição mil graças liga: 
Éiicantaváo na ftalio, em França enjoflo. 

O que o terreno teu sem custo adopte 
HceonheCe, è depois te apòssa delle. 
Isto ainda he melhor que a Natureza, 
Mas isto mesmo tíe Cila, isto he perfeito 
Quadro brilhante, qutí nao tem modélo. < 
Dos Iterghèms. dos 1’oussins tal foi a escolha, 
De ambos estuda as produeçoes divinas, 
E o muito que o pincel aos campos deve, 
Arte cultivadora, agradecida, 
Nos jardins restitua á NatureSa. 

Os terrenos agora se examinèm, 
É que lugar se apraz das leis, que traças. 
Houve tempo fatal em qde Arte infensa, 
Guerra aos mais bellos sftios declarando, 
Enchendo os valles, arrazando os montes, 
Formou de cliao gentil planície ingrata. 
Hoje, rural Tyranno, outro Artificio 
Quer, por contrario abuso, erguer montanhas, 
Valles quer profundar. Longe os excessos, 
Longe as lidas, e ardis: tudo tíe baldado 
Contra intratáveis, repugnantes serros; 
E sobre terra igual monlinho humildo 
Cuida ser piclcre-co, e move a riso. 

Queres a teu suor lugar propicio? 
Foge as mui desiçuaes, os muito planos 
Campos, e serras Lu tomara ossitios 
Onde sem altivez fosse eminente 
A rico vaile mairzado oileifo. 
Nâo tendo insipidez, là tem brandura 
O solo complacente, he alio, he secco,^ 
Estôril nao, nao ríspido: canmipas; 

3 
1 



OS JAIÍOIKS s i 
Obedece o horizonte, ergue-se a Terra, 
Ou a Terra se abale, aperta, estende: 
Luzem de passo a passo encantos novo». 

Dos Gabinetes no silencio triste, 
J)e compasso na dextra, embora ordene, 
Artifice vulgar a syminetria 
Denfadoso jardiiu, confie embora 
O Geométrico plano ao papel frio. 
Tu vai ver em si própria a Natureza. 
O lapis maneando, alii copia 
Este aspecto, estes longcs, esta altura, 
Síeios advinha, obstáculos presente: 
Só a diffiduldade he Mai de assombros, 
E o chao de menos graça ha relia póde. 
He nu? Heresias a nudez lhe amparem. 
He coberto? <Js machados váo despillo. 
Húmido? Em lagos de cristal pomposo, 
Em ribeiras fecundas, transparentes 
Se converta, $e aclare essa agua impura. 
Por trabalho feliz corrige a hum tempo 
Melhora as aguas, o terreno, os ares: 
He árido talvez? Procura, sonda, 
Torna ainda a sondar, nao te enfasties: 
Póde ser que, em trahir-se vagarosa, 
A agua de rebentar esteja a ponto. 
Tal de hum tenaz esforço eu mesmo anciad», 
Morna indivhJoaçao maldigo, entejo, 
Mas de estéril objecto aborrecido 
Idéa graciosa ers surge, eis salta: 
O verso resuscita, e lacil corre. 

Inda mais doces que estes ha cuidados, 
Arle existe inda móis encantadora 
Ealle-se ao r orne ao. não basta aos olhos. 
As invisíveis relações conheces 
Desses corpos sem alma, e dos que sentem? 
Das aguas, prados, selvas teus ouvido 
A calada eloquência, a voz occulta? 
Todos estes effeilos deves dar-uos. 



CASTO T. 7 
Do alegre ao melancólico, c do nobre 
Ao engraçado, os trânsitos sem conto 
Sempre nie aprazeio, me calivão sempre. 
Une, simples, c grande, forte, e brando, 
Todo o matiz, que a todo o gosto agrade. 
O Pintor enriqueça alil a idiYa, 
A santa Inspiração turbe o Poeta. 
Alli remansos d’alina o Sabio goze, 
Memórias o ditoso alli desfrute. 
De lagrimas se farte o miserando. 

Mas a audacia he commuin, e o siso he raro. 
Graça ás vezes se erfi a extravagancia. 
Evita que os effeitos, mal unidos, 
Dc incoheieules imagens formem eàlios; 
Vé que as contradicçoes nao sao contrastes. 

Estes painéis de natural pintura 
Requerem longo espaço; em quadro estreito 
Não vãs aprisionar montanhas, bosques, 
Nem lagos, nem ribeiras. Ue costume 
Zombar desses jardins, paródia absurda 
Dos rasgos que a atrevida Natureza 
No seu grande espectáculo derrama; 
Jardins, em que Arte rude, e inverosímil 
Hum Paiz lodo n'uma goira encerra. 

Em vez deste montão confuso, inerte, 
Varia objectos, ou lhe altera a face. 
Perto, longe, patentes, quasi occultos, 
Revezem todos mil diversas vistas. 
Dos efTeilos seguintes a incerteza 
Grato desassocego aos olhos deixe, 
Ornamentos o gosto cmfim coloque, 
Imprevistos jamais em demasia, 
Jámais em demasia annunciados. 

Presta sobre maneira o movimento; 
Sem a doce magia, a elle anncxa, 
Em lelbargo recae a alma ociosa. 
Sem elle, por teus campos enfadonhos 
Em gyro casual y3q sempre os olhos. 

o' 
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Citarei outra vez «Mios Pintores? 
í.á dilTunde o pincel pródigo, c fértil 
Móveis objeclos sobre o panno immovel j 
O rio foge o vento encurva os ramos, 
Globos de fumo das Aldfias sobem, 
Os Gados, os Pastores hrincâo, danção. 
Cuida em te apoderar deste segredo, 
Djspo.cn> sem parcimónia arbuslos dóces, 
Arvores brandas, cuja nfavel coma 
Das virações ao hálito obedece. 
Sejdo quacs forem, tu. Cultor, venera 
A vacilante, undjsona verdura, 
Tolhe, que o ferro a Natureza ultraje, 
Kl Ia c’o a mestra indo como desenha 
Desta parte os .carvalhos, desta os olmos J 
Oiha como do tronco até aos ramos, 
Dos ramos té as folhas desparzido 
Da Mai universal benigno influxo; 
Vai das undulaçóes dar-lhe a mollcza. 
Porém golpes cruéis .. vedai tal crime, 
torrei, Nvnfas da selva... ah I Qtje de balde. 
O córte cerceou lhe ,i gala, o viço. 
Já na cópa viva/, ndo oiço ao longe 
Correr aos Aquilões, tyramir na rama, 
Affastar-se, expirar, táçilos, frios, 
Mortos do ferro os vegetáveis Entes, 
Delle scmeb no rispideza iipmovej. 

A’s plantas deixa, pois, tremor suave 
Nos qnadpos teus, do movimento amigos j 
Faze fugir, ferver, saltar as aguas. 
Vés estes yalles, solidoes, florestas? 
Por vários sitjos de diversos gados. 
A nédia rr.uitidáo se envie, e alongue. 
Além vejo a cabrinha roedora 
Pender do cume de remotas penhas, 
Aqui mil cordeirinhos melindrosos 
Soltáo queixumes, que de serro a serr® 
Vai éco em moHefrseuB amiudaudo. 



CASTO I. í> 
Nestes, que as aguas da collina sorvem, 
.Prados lustrosos, sobre* as maos se estende, 
E ruminando jaz o-Boi pesado. 
Em quanto generoso, altivo, aceezo, 
O filho do Tridente, o Mareio ltruto 
Ostenta, vicejando, fim pingues pastos, 
O indómito vigor, c o brio agreste. 
Quanto me fltruhc. me regozija, quanto 
A audaz agilidade, o gesto aclivo I 
O.i elle. ysado ns fluviais correntes. 
Sobre cilas se arremesse, estremecendo, 
E luctaudo depois, c'os pês sacuda 
Às ondas, que inurmtiráo, que branqueão; 
Oii atravez dos prados salte, e fuja; 
Ou. longa crina errante aos ventos dada, 
^trotando os olhos fogo. as ventas fumo, 
liei lo de orguflio, e amor, voe íts amadas. v 
Su mio-se já, ,e a vista ainda o segue. 

O Ihesotro cxhaurindo á Natureza. 
Assim terrenos, vistas, e agua. e sombras 
|)ao ás pnizagens movimento, e vida. 

Porém se o movimento encanta os olhos, 
Do liberdade hum ar nao menos querem. 
O limite aos jardins fique indeciso; 
Ou com arte se esconda, ou se disfarce. 
Nao ha raais que esperar? Vôa o feitiço. 
/Com certo dissabor o fim sc tócn 
De huma estancia aprazível; cedo enfada, 
E irrita finalmente; alem dos muros. 
Importuna barreira, inda sc ideâo 
Lugares mais gentis, mais attractivos, 
K a alma inquieta desencanta os olhos. 
Quando nossos Avós, íi guerra afoitos. 
Seus campos em castcllos convertiao, 
Cada qual em munida, enorme torre 
Preso vivia por viver seguro. 
Mas hoje de que servem taes muralhas, 
Que o temor inventou, mantém o orgulho ? 
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A estes, que prendendo outr’bora a vista, 
A vista dummcutc entristeciao, 
Prefere o gosto verdejantes muros, 
Muros tecidos de espinhoso enredo, 
Muros, por onde a inao, tremendo, coijie 
A rosa inculta, a nmóra ensanguentada. 

Mas jardim limitado inda me nneOn. 
Surja-se em fim de hum circulo tao brevo 
A genero inai.s vasto, e mais formoso, 
De que hoje Ermcnonville hc só modelo. 
Os jardins para si diamaváo campos, 
Vao nclles os jardins enlrar agora. 

Do cimo desses montes, donde os olho? 
Paizagein dilatada abrando, medem, 
A madre Natureza ao Génio disse : 
Os thesoiros, que vós, sa<> teus . envoltos 
Na rude pompa, na opulência bruta. 
Os quadros meus lua destreza implorao. 
EI la diz. clle vôa: em Ioda a parie 
Esquadrinlia esta massa, onde repousão, 
Onde dormindo estan bellezas cento. 
J)o valle á serra, da lloresla ao prado 
Vai rrlocando os quadros, que varia, 
Dos olhos a sabor, dne, e desune, 
lllumina, escurece, occulta, ou mostra. 
Nao deslróe, nao eompoem, corrige, apura,. 
O esboço aperfeiçoa á Natureza. 
Carrancudo terror já despem róchas, 
O bosque alegre adóça, encurta as sombras; 
Ilia perder-se hum rio: eis o encaminhao; 
De hum lago se apodera a mao geitosa, 
De cristalina fonte se enriquece. 
Quer, e veredas mil súbito correm 
A demandar, cingir, prender os membros, 
Por aqui, por alli soltos, dispersos. 
Os membros, que assombrados, que attrahidos 
Da engenhosa união, do nó, que os junta, 
Eormao de cem porções buiu todo iusigne. 
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talvez, campestre Artífice, te espantem 
Estes grandes trabalhos. Entra os nossos 
Idosos parques; de ltuma vez contempla 
Apuros vaus, dispendiosos nadas; 
As estacadas vè. regos, e tanques. 
Preço menor do que a minúcias coube 
Pará ornar o que húm dia apraz somente, 
Póde aformosear hum campo immenso. 
Fallaz, e sem sabor magniticeneia, 
Calie ante esta aite, e por milagre delia 
A cara 1'atria minha se transforme 
Toda em vasto jardim. n'um Eden novo! 

Se uao ousas tentar esta carreira. 
Ao menos, franqueando o leu circuito, 
Do asDeclos opnletitos o engrandece. 
De hum valle, hum serro. Iinns agradaveis longes 
Ajunta posse allièa á posse tua : 
Itege c'o a vista, pelos oihos posa. 

Os vários, favoráveis accidentes, 
Com que iunumeros campos se distinguem, 
Une principalrnenle a teus plantios. (') 
Aqui jaz hntn lugar, que cingem bosques, 
Aeolá lorreoes Cidades croao, 
E a grimpa azul. ferindo ao longe os olhos, 
Vai sumir pelos Ceos o agudo extremo. 

Hum rio omitirei, e as matgens suas? 
Após fugazes vidas corre a vista. 
Ilhas âs vezes sahem do vítreo seio, 
1’onle arqueada outr liora o furta aos olhos. 

Se os mares espaçosos descortinas, 
Offrece, mas varia a grave scena. 

(*) Vem no Dieeionario de Sousa, c a harmonia, o 
necessidade do termo animou-me a adoptallo, pare- 
eendo-me todavia que os Camponezes o usao. A pala¬ 
vra Puiiaf/ens. de cuja pureza duvidei, acha-se cm 
bons Escritores nossos, sendo hum dclles Itodrigues 
Lobo, para mim de tanta decisão como os melhore*». 
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Mal se divise aqui por entre as follns,' 
Hunia abóbada além, qual nu remate 
i)c tubo extenso, aos olhos o apresente 
Em fundo de odoríferas latadas; 
Nas voltas do florente bosquezintio 
Aqui se encontra o mar, alli se perde : 
Eis súbito apparrcc em Ioda a soa 
Fervente, rugidora itnmcnsidadc. 

Folgue a altençao nestes semblantes vários; 
Mas com mesquinhas maos (cumpre que o diga) 
Os Homens, Natureza, o Tempo, as Artes 
Nos cereflo de tan ricos accidentcs. 

Oh Planícies da Grécia ! Ausonios Campos I 
Lugares divinais, inspiradores, 
Sempre caros ao génio! Ah! quantas vezes 
Embebido n’urn mágico hoiisonte, 
O pinlor vé, se iuQamma. c toma o lapis, 
E debuxa esses longcs, essas ilhas. 
Esse pégo, esses portos, esses montes. 
Torrados de volcecs, e j i fecundos; 
As lavas delles. que ameaçaó, fervem, 
Palacios, que em ruinas de outros surgem, 
Jlotn novo Mundo que do velho assoma 
Nestes de Terra, e Mar longos tormentos. 
Ah! Eu inda uao vi essa lisonba. 
Essa encantada estancia, onde mil vezes 
Soón do Mantuano a voz divina. 
Mas, pelo Vate, peio Vale o juro. 
Jleide, Apeuino, transcendei teus cumes, 
E cheio do seu nome, e de seus versos, 
Lélos uaquelles amorosos sítios, 
Silios, cópia do Ceo. que os inspirarão. 

De encantadoras margens namorado, 
Tor fóra ingratos campos tens sómente 
Em vez de aspectos que interessem a alma? 
De estranha v ista, que aledi.i o gosto. 
Vinguem-te objeclos de mais belia escolha. 
Apreude a deleitar-te em teu íccinto, 
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Sí o emblema do Sábio independente, 
Que entra em si mesmo, « que se apraz GOinsigo. 
Nesse asylo fiel nos entranhemos. 

Todavia ein lugares onde a Terra 
I)e aspectos variados mais abunde, 
Os the/oiros da vista tic bem que poupes, 
E seja leve gyro .o custo dclles. 
A arte os prometia, os olhos os esperem; 
Dá quem promotle, quem espera goza. 
líoléva, que enfeitices, n.1o que assombres. 

Entre minhas IfçOcs lambera quizera 
Duas artes de clíeitos encontrados : 
Huma os olhos adverte, outra os sallêa. 

.Mas antes de dictar preceitos novos. 
Dois generos, ha tempo cmulos ambos, 
Disputao nossos vótos Mum prescuta 
De regular desenho a ordem grave. 
Aos campos dj bellezas que iguoravão, , 
De pompa desusada os atavia, 
E ás arvores poem leis, poo freio ás ondas; 
brilha entre Escravos, Déspota orgulhoso : 
lie mais cm magestade, em riso he menos. 

Da Natureza respeitoso Amante, 
O outro lhe ajusta comedido enfeite, 
Trata benignamenle os feiticeiros 
Caprichos seus, o seu desleixo nobre, 
O passo irregular, e extráhe. com arte 
Lindezas da desordem, té do acaso. 

Cada qual tem seu jus, nenhum se exclua* 
Entre Kent, e le Notre eu uao decido. 
Ambos tern leis, tem graças : hum creou-se 
bar a Grandes, c Heis: oh Reis! oh Grandes, 
Sois á magnificência condemnados. 
Em torno u vós o esforço, o extremo, o apuro 
De alto poder se espera, alli queremos 
Que cm prodigios, o luxo, o gosto, as artes 
Excitem pasmos, embriaguem vistas. 
Itcbeldc.a Natureza à Industria cede; 

4 
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Mas deve crfto triunfo honrar a Industria; 
Ella cm seu esplendor tem seus direitos, 
He hum a usurpadora, e lhe compete 
A' Corça de grandc/H obter desculpa. 
Longe', pois, os J.ndins descngenhoso*. 
Insulsa Estancia, de (jne o Donoinsulso 
As arvores garridas fflfo exalta, 
Os pequenos «aloés bem decolados, 
A extrema symmetria escrupulosa. 
Passeios, ourie nunca soldaria, 
Alameda nao ha, que irmaa nfto tenha; 
Caminhos d "gostosos, enjoados 
Da obediência ,ao cordel, os seus canteiros 
Bordados, e os seus lenues lios de agua; 
Das arvores algumas torneadas 
Em vasos, em pyramides, em globos, 
E alçados bem na base os 1'astnrinbos. 
Gabe o seu Itixo pobre: eu anteponho 
Hum’cacnpo bruto a seu jardim tristonho. 

Distante destes mini mos portentos. 
Segue meu vOo á patria dos prestigios. 
Vê Versaillcs, M rly, pomposos, ledos, 
Onde Luiz, c a Natureza, e a Arte 
Em tanta cópia desparzirão graças. 
Que «\foito resplandece nlli eugenho! 
Alli tudo lie grandeza, lie tudo encanto, 
São de Alciua os jardins, de Armida os Paços, 
Antes os de hum lleróe. que ioda procura 
Vencer, domar ob'l ieh!os, sublime 
Em seu retiro, em seu repouso, e sempre 
Caminha, de milagres circundado. 
Aquellas agtns vês. a terra, os bosques? 
tiubmeltidos lambem, seu jugo adorao. 
)as arvores ít verile arqnitcclura 

Olha com que eleg meia e-tao cazado9 
J)e fôrma singular 1’alario.s doze ! 
Vê bronzes, que respirao. 'ê correntes 
Que, soltas de reproza, esbravejaudo, 
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Em grossos borbntOes de fofa espuma 
Cnhcm, e se estendem por cmaes soberbos; 
Em lustrosa espadana além se espalhão, 
Em pavéas brilhantes cá se elovao, 
E nos benignos ares incendidas 
l)e hum sol immaculado. eis chovem gotas 
Còr de oiro, de safira, e de esmeralda. 
Selvas, por onde absorto me extravio, 
Os Sàtyros, os Faunos vos povoão, 
Em vós Diana inOue. e Citheróa; 
He cada bosquetinho em vò' hum Tempio, 
Cada mármore hum l»eos. Luiz. foiçando 
Do pezo marcial, do horror de (íoerra. 
Como que nesta, a Jove idónea Estancia, 
Convida todo o Olympo a seus festejos. 
Nestes grandes otTeitos lie que importa 
Que a arte so esmere, avulte, e brilhe, c encante. 

Facilmente porém o assombro péza. 
Louvo o Orador que erguidos pensamentos 
Na luz, na pompa, na cadencia envolve, 
Mas he curto prazer, c o deixo, e corro 
A escutar corações na voz de amigos; 
Mármores, bronzes, que alardéa o luxo, 
Arte ostentosa em breve os olhos cança. 
Mas as correntes, o arvoredo, as sombras, 
Este luxo innocente, ah ! não fatiga. 
Não fatiga jàmais. Deos mesmo aos homens 
Traçou este modelo. Alenta em Milton. 
Quando essa eterna Mao, que rege tudo, 
Aos primeiros Mortais guarida aprésta, 
llegtilares caminhos abre acaso. 
Talvez cativa na carreira as ondas ? 
De impróprias, de forçadas vestiduras 
Cobre a infancia do Mundo, a Primavera 
Rccemnasoida ? Não. sem arte alguma, 
E sem constrangimento, n Natureza 
Estreou, exhaurio delicias puras, 
Delicias puras, que nem ba na idéa, 

4! 



>6 OS JARDINS. 

O misto amavfil de planície, e monte. 
Livres, c molicmentc errando as aguas, 
Veredas tortuosas, e indecisas, 
Gratas desordens, novidades gratas, 
Aspectos, onde os olhos mal sabiào 
Escolher, preferir, tudo alongava,. 
Entretinha o prazer na variedade. 
Sobre viçoso esmalte aveludado 
Mil arvores, mil plantas, mil arbustos, 
Itestes lugares ondeante adorno, 
lman da vista, do sabor, e olfato, 
Em grupos elegantes, movediços, 
Em natural, dispersa negligencia, 
3á se fugiao, já se avisinhavao. 
Seu brando movimento ao longe ás vezes 
inopinada scena aos olhos dava; 
Ou com pendor gentil curvando a rama, 
Aos passos vinhao pôr suave estorvo; 
Ou sobre as frontes em festoes peodiao. 
Ou, na passagem, lhe entornarão flores. 
Lindos Bosques direi de tenras plantas, 
Em latadas, e abóbadas travando 
Troncos florentes, e florentes braços? 

Lá de imaginações, queridas, ternas, 
Giieios a mente, o coração, e os olhos, 
Deo Eva ao bello Amante a mao mimosa, 
E córou como n Aurora ãs portas de oiro. 
A Natureza toda os afagava, 
O Céo e'o a luz, com seu murmureo as ondas 
Tremendo a Terra, lhes sentia os gostos; 
Favonio aos ecos os suspiros d >vo; 
O Arvoredo rugia, e curva a Rosa, 
Cedia ao tóro seus perfumes ti dos. 

Oh ventura inefável. I‘ar trauquillo? 
Feliz quem, como vós. nos seus amados, 
Bonançosos jardins, longe dos males 
Que a Soberba atorrncutao. vive rico 
Do flores, frutos, íiiuooeucia, e gostoI 

na do canto i. 



ROTAS 

DO 

Ha 

(pac. 1. vers. 21.) 

Assumpto amavel, que tentou Virgílio, ctc. 

Vê-se nas Gcorgieas. IIv, i. que a composição dos 
Jardins, de que fallao, lie mui singela, o naturalíssi¬ 
ma. e que se acha nelles o ulil com o aprazível: po¬ 
mos, flores, hortaliças. Mas estes Jardins sao os do 
hum Ordinário Habitante dos Campos. Jardins , tais 
como, com hum gosto simples, quizera o Sabio ornai- 
los. e eultivallos pela sua mao; tais como folgaria de 
us afonnosear o amavel Poeta, que os descreve. Nao 
tratou daquelles Jardins famosos que o luxo dos Ven¬ 
cedores do Mundo: os Crassos, os Lucullos, os Pom- 
pòos, os Césares, carregàrao das riquezas da Asia, e 
dos despojos do Universo. 

(pac. 2. vers. 12.) 

Pe Alcino o luxo, o gosto, ainda rude. 
Punha a curto Vergel módico enfeite, etc. 

TIe um monumento precioso da Antiguidade, e da 
liistoria dos Jardins a descripçao que faz Homero do 
de Alcino. Vê-se. que cila distava pouco do nascimen¬ 
to da Arte; que todo o seu luxo estava na symmelria, 
e ordem, na riqneza do chao, na fertilidade das arvo¬ 
res, nas duas fontes, de que era ornado : e todos os 
que quizessem jardim para gozar, c nao para moslrai- 
le, oscusariâo outro. 



NOTAS 1$ 
(ibid. vers. 14) 

Eis com arte maior, mnis sumptuosa 
Jardins nos ares Babylonia ostenta. 

Parte dcsles Jardins suspensos ainda durava mil, o 
Seiscentos annos depois da crcaçao; elles forao o as¬ 
sombro de Alexandre, quaudo entrou eiu Babylonia, 

(ibid. vers. 1G ) 

Os Latinos lleròes, d- Marte os Filhos, 
Depois que Roma agrilhoava o Mundo, 
Davao repouso ameno à gloria, ao raio 
Era frescos hortos, que a victoria ornàra. 

Existe monumento inestimável do gosto. e fôrma 
dos Jardins Komnnos era huma Carta de Plinio Juni r, 
e uella sc lô que ja então conhecino a arte de nffeiçonr 
as arvores, de dar-lhes diversas (iguras de vasos, ou 
animais; que a Arrhitecturá. co luxo dos Edificios 
erflo dos primários ornamentos dos ('arques; mas que 
todos tinhao hum objeeto de utilidade, objeclo era de¬ 
masia esquecido nos Jardins modernos. 

(pag. 3. vers 2'» ) 

Belceil, a hum tempo 
Campestre, appnratoso, etc. 

Belceil, foi uma casa de recreio, ou quinta, do Pria- 
cipe de Ligno. 

(ibid. vers 31 ) 

O nmavel Tivoii. de fôrma estranha 
A’ França descobrio ténue modelo. 

O local dc Tivoii negava-se aos grandes effeilos pi- 
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ctoreseos; mis Boutin Ceve o merecimento de colher 
deite íi utilidade possível, e primipalrocnte de ser o 
que primeiro experimentou com bom exito o genero 
irregular. 

(i8id. vers. 33.) 
Montreal! ns Graças desenhârflo rindo, clc. 

Jlontreuil era lium bellissimo Jardim da Princcza 
dc Guuneué, ua estrada de Paris a Versailles. 

Mnm vers 34.) 

Mattperlnis, le Descri, com que alegria, 
Hiiicj, Limours, etc. 

Maupertuis. Esle Jardim, conhecido pelo nome do 
Elysio, pertenceo ao Marquez de Monlesquieu. Se bel- 
las agoas, sobeibas plantações, aprazível mixto de 
colinas, e valles, fazem hum sitio formoso, o Elysio 
he digno do seu amavel nome. 

Le Desert. Este Jardim foi desenhado com muita 
graca por Monville. 

Hincy. F.sle lindo Jardim foi do Duque dc Orlcans. 
Limours. Esle lugar, iialuralmenle inculto, foi mui 

aíormoseado pela Condessa de Erionne, e perdeo par» 
te da aspereza sem perder'o caracter. 

(pag. 4. vers. 1.) 
TC parecido 

Comtigo Trianon, Deosa, que o reges, etc. 
O pequeno Trianon, Jardim da Rainha, hc modèlo 

Oesle genero. I’. rece que a riqueza foi nelle emprega¬ 
da sempre pelo gosto. 

(ibid. vers. 5.) 

Grato asylo d’hum Príncipe adoravel, 
Tu, cujo notue de apoucada idéa, etc. 
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He A gracioso Jardim — Bagatela — composto com 
milita arte para o Conde de Artois, c que tem a van¬ 
tagem de se achar no meio do Bosque aprazível, que 
parece parte delle. O pavilhao he de huma elegancia 
rara. Nao se podarão nomear neste Poema outros agra- 
daveis Jardins, feitos alguns amos depois. 

(pac. 13. rers. 8.) 

A arte os promeltc, os olhos os esperem: 
Dá queiu promette, quem espera goza. 

Esto ultimo hemistichio vem n'uma Epistola deSaint 
L.uubcrl; a reminiscência o introduziu nosle Poema. 

(tBin. rers 30.) 
F.ntre Kent. e le Noite eu nao decido, etc. 

Kent, Anhilecto, e famoso Desenhador em Ingla¬ 
terra , for o primeiro que tentou felizmente o genero 
livre, que principia n lavrar por toda Europa. Os Chi- 
nezes sao sem dúvida seus inventores. 

(pag. 1?i. rers. 28.) 
Altenlu em Milton, etc. 

Muitos Inglezes querem que esta bella dcscripçSo 
do Pnraiso Terreal, e alguns lugares do Spencer, des¬ 
sem a idéa do Jardim irregular ; e posto que he pro¬ 
vável , como já vê disse, que este genero venha dos 
Chins, o Aulhor anlcpoz a aulhoridade de Milton como 
a mais poética. Além disso, julgou que se olharia com 
gosto a magnificência toda do maior Bei do Mundo, 
lodos os milagres das Artes em opposição com os 
feitiços da Natureza recente, com a innocencia das 
primeiras Creaturas que a nformoseárâo, e com o at- 
traetivo dos primeiros amores. Nflo traduzio, nemtãgz 
pouco imitou Milton , que devia, e podia descrever 
piai» longamente o lideu. 



OS JARDINS, 

CANTO II. 

A Lyra, que os rochedos, que as florestas 
Ao Ithódopc attrnhia, oh se eu tivesse ! 
Ella fallára, e súbito arvoredos 
Sobre as paizagens lançariao sombras; 
A Laranjeira, o Til, Carvalhos, Cedros 
Virião uos meus campos collocnr-se 
Em pasmosa cadencia, cm ordem bella; 
Mas perdeo a harmonia os seus milagres, 
A lyra já nao reina, a penha lie surda, 
A arvore irnmóvel lisca aos sons mais gratos; 
Dons mágicos ha só: trabalho, c arte. 

Aprende, pois que industria, e que desvelo 
Prostao mimo, ou riqueza às várias plantas. 

Pela ridente cópa. a flor, e o fructo 
A arvore he dos jardins piimciroornato. 
Para agradar, quantas íiguras toma, 
Quantas figuras! Acolá se estendem 
Pomposamente seus informes braços; 
Brando, e ligeiro além se eleva o tronco, 
Aqui lhe admiro, lhe namoro a graça, 
A magestade alli. Ltoçada apenas. 
Da menor viraç.ao, lho ondôa a rama, 
Ou contra os furacões arrebatados 
Firma o corpo nodoso, a rija fronte; 
Dura, ou molle, sc inclina, ou se levanta, 
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Prol/iodos vegetais, a cada instante 
.Muda o feitio, a cor, verdura, e Irutos 
Para dar novo brillui it Natureza. 

Eis os lhesoiroS fetis, oh Arte, do Gosto 
Prohibc que sem ordem se dispendao. 

Das varias plantas a extensão, e a fórma 
Se oflVecc aos olhos em aspectos vários. 
Ora selva profunda, inculta, e negra 
Derrama sombra immcnsa, ora apparcce 
Jtosque risonho de arvores formosas. 
Em ventilados campos m'ais ao longo 
Os olhos chamúo, a allençao dotniuao 
Distribuídos, primorosos grupos. 
Fiando se na própria louçania, 
Só, u’outra paíte, huma artore pompèa. 
Só cila exuma o chao lai. se he possível 
<Jue a paz dos campos assemelhe a guerra, 
Cerrados batalhões, dispersas turmas, 
Numero, e forças ante nós ostontan; 
li altivo do seu nume, e sustentado 
Na sua intrepidez, á frente dclles 
Hum só Heroe se avança, e todos vaie. 
Diversas plantações tem leis diversas. 

Nos Jardins do Artificio em outros tempos 
Olhava o luxo con* desdem, com ledio 
As isoladas arvores, e agora 
Aprazem nos Jardins da Natureza. 

Por capricho feliz, sisudo acaso 
Estas desproporções tem allractivos, 
J)ifirão na distancia, aspecto, e fórma; 
Sempre a grandeza, ao menos a eleganeia. 
Distinga a planta, ou ella, envergonhada, 
Dor entre a multidão desappareça. 
filas se hum Carvalho, ou Platano longevo, 
Patriarcha dos Bosques, ergue a fronte 
Sombria, venerável, toda a Iribu, 
Disposta emtorno, com respeito o esquive, 
3.luj faça Corte. Agradará dçsfarte 
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A arvoro, quo isolada o Campo adorna. 
Com mais escolha ainda, e com inais gosto 

Os grupos te darão prestantes quadros. 
De arvores mais, ou menos vigorosas, 
Em numero qualquer, pequeno, ou grande 
Fórma-llm a massa espessa, ou leves tufos : 
Esle Povo de Irmãos apraz ao longe, 
1’ódes por eJles variar desenhos; 
Com files se aproximão, se removem, 
Se afastão, se reúnem perpeclivas, 
E coin cllcs também sobre as paizagons 
Se dobra, ou se desdobra o véo das sombras. 

, ForinárSo-se teus grupos : he já tempo 
C>'a hum tanto de arte os bosques se habituem. 

Bosques augustos! Bosques venerandos! 
Eu vos acato, eu vos saiido : as vossas 
Poéticas abóbadas não ouvem 
Jã do Bardo feróz. o horrível canto; 
Hum delirio inais doce em vós habita. 
Vossas grutas ainda em verso instruem. 
Ermos antigos, mageslosas sombras. 
Vós inspirais os meus: ah ! dai que cu possa 
Com respeitosa mao tocar-vos hoje, 
E que, sem profanar, aformosôe: 
De vós aprender quero a adereçar-vos. 

Arvoredos expor-se aos olhos podem 
Em milhaics de aspectos. Deste lado 
Pressos troncos as sombras lhe carreguem : 
Alegre-se acolá de luz escassa 
A redolente estancia, travem nella 
Combate deleitoso a noite, e o dia : 
Riais aléin, signalaudo o chao co‘as folhas. 
Sobre os claros dispersas treinão plantas. 
Porque, hutnas para as outras ílucluando, 
E sem ousar tocar-se. ao mesmo tempo 
Pareça, que se fogem, quo se buseao. 
O bosque assim por ti perde a aspereza; 
Mus seu grave caraclcr fláo desmanches; 

5* 
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Com miúdos objoctos, mui (requentes 
Não se interrompa, uao se altere o todo. 
Hum seja, simples, grande, c toda a pompa 
Com alguma rudez u Arte lhe deixe. 
Apresenta esses troncos destroçados; 
Quero ver, e seguir negras torrentes, 
feias quebradas côncavas fervendo. 
Dagoa, do tempo, do ar mantem vestígios; 
Venera do rochedo os ameaços, 
Deixa-o pender, e emtim tudo respire 
Silvestre, vigorosa formusura 
Sobre o terreno niagestoso. Agrada 
Assim de hum bosque a rústica nobreza. 

Com menor altivez, com mais brandura 
Dum bosquczinbo oITrcce amenos quadros: 
Quer bcllos sitios, e contornos bei los; 
1'òge, iórna, cm rodeios vai perder-se; 
Entre flores estende agoas serenas, 
li cuido que inda neile, embriagado 
De hum extasis suave, cm ocio puro. 
As liçoes do prazer dieta Epicuro. 

Mas não basta que em selva, ou bosquczinbo 
Haja riqueza ou elegante, ou bruta. 
Cumpre ornar com primor seus exteriores. 
Não vás, symmetrisando-lhe os limites, 
Com recendentes muros ocultar-nos 
Dos bosques as inuúincras famílias. 
Ver quero, peneirando o centro agreste. 
Crescer a hum tempo as arvores diversas, 
De vigor juvenil bumas brilhantes. 
Outras todas derrípilas. nndósas. 
Estas rasteiras, languidas, e aqueiias, 
Tyrannos «ias Florestas, esgotando 
Da substancia o tributo a seus vassalos; 
Scena em que a idóa \è com gosto imagens 
Das idades, da vida, e dos costumes. 

Apar destes effeitos, que valia 
Torcó verdes reparos, cuja fórma 
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Entristece, importuna, afllige os olhos, 
Fôrma que hc sempre igual, nunca inesperada? 
Oh delicias da vista ! Oh variedade! 
Acode, vem romper uivei insulso, 
Triste esquadro, o cordel fastidioso. 

I)e matiz acertado, interessante 
As estremas dos bosques se guarneçáo. 
llc a uuiformidade ingrata aos olhos; 
J)a que vem nos jardins elles se eofadâo, 
A' sua extremidade elles se avancao, 
Folgáo de discorrer a inopinada 
Fôrma que lustra nos limites vários. 
Em gyros mil brincando a vista errante, 
<Ju com elles se entranha, ou suhe com elles, 
E nos diversos, florecentes quadros 
De distancia em distancia, alegre pousa. 
0 Bosque se engrandece, c a cada passo 
Seus rodeios varia, e seus encantos. 

A fôrma, pois, se lhe desenhe, e logo 
As Arvores se cscolhao, a que o Gosto 
I’rcscreve o saeriiicio; mas sô tardo, 
Condena devagar, condena a custo: 
Antes de executar-se a lei severa, 
Ah ! vê que manso, e manso as cria o Tempo, 
K allêa manso, e manso; que impossível 
lie a lodo o oiro teu remir-lhe as sombras, 
E que já lhe deveste hum fresco amparo. 

Duro Possuidor, com todo, ás vezes, 
E sem necessidade, e sem remorso. 
Aos golpes do machado as abandona, 
Eis sobre o seio da indignada Terra 
As miseras baqueáo, secrao, morrem: 
Para sempre dalli com magoa vóao 
Doces meditações, cautos amores. 
Ah ! por estes sagrados Arvoredos, 
Que aos bailes Pastoris prestavão sombra, 
Por estas densas comas, que abrigárao 
Vossos Avós, teade alUnçáo, Profauos, 
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Cos troncos religiosos. Jíi que os Evos 
Kelles o robustez ioda consentem. 
Não lhe afronteis a ancianidade augjusta. 
Tem de raiar, tem de raiar em breve 
O dia em que estes bosques desmaiados, 
Para ceder o império a tenras plantas, 
Pa excelsa fronte, succumbindo ao ferro, 
Verão no pó murchar-se u honra antiga. 

Oh Versailles! Oh dor! Oli vós. Florestas, 
Pe celeste apparcucia ! Maravilhas, 
Que fez hum grande liei. Le Nutre, e os Aunos) 
Eis sôa o corte; vosso termo hc vindo. 
Arvores, cuja audacia ás nuvens hia, 
Feridas na raiz, no ar balançando 
Suas cópas louçaas, que abala o ferro. 
Já dão ruidosa quóda, e já seus troncos 
Vão alastrando ao longe esses passeios, 
Que de frescas abóbadas cobrião 
Com seus pomposos, estendidos braços. 
O estrago se alreveoaos Arvoredos, 
Cuja gloriosa fronle a fronte heroica 
Pe Luiz. o magnânimo, assombrava! 
Postruirao-sc bosques, onde as Artes, 
Alais suaves conquistas celebrando, 
Alultiplicavao festivais prazeres! 
Amor, que lie feito do encantado abrigo. 
Que ouvio de Montospan gemer o orgulho? 
Que he do retiro, omle lao meiga, e bclla, 
Ao de ouvilla attrahido, absorto Amante 
La Valicre exprimio segredos ternos, 
Pendida suspirou, sem crer se amada? 
Tudo cahe, tudo acaba; ao som torrivel 
Pesta destruição, uno vós, nao seutes 
Alígero Tropel fugir medroso? 
Este volátil l’ovo, alegre, ufano 
Pe habitação tão bclla, e que entoava 
Pos Monarcas no asylo os seus amores, 
Coui dor sc ausunta dos saudosos lares. 
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Deozes, fTe que eslos pórticos lionrara 
Estremado cinzel, Deozes. vestidos 
I>e verdes, tnullcs vóos, ainda lia pouco, 
Pela perdida soinlira eslaocarpindo, 
Mostiao se da nudez envergonhados; 
E, .receando os olhos, Veous mesma. 
Vénus se assombra de se ver despida. 
Appressai-vos, crescei, mimosas Plantas, 
Tornai a povoar a Kstancia cara. 
Arvores semimortas, consolai-vos. 
Vós, testemunhas da fraqueza humana, 
De Corneille, c Turenna os fados vistes, 
Vistes morrer o Horoe, morrer o Vate: 
Ao menos, já contais cem primaveras, 
E os nossos dias dc mai. luz. mais gloria 
Ah ! vo8o logo, e para sempre voao. 

Feliz daquelle que possuo hum bosque 
Formado pelo tempo ! Mas ditoso 
Também quem para si prtde criallo! 
Estas, que vao medrando, arvores bel|as. 
Eu foi o que as plantou : (diz como Cjro) 
'Ju, pois, se inda dispor das luas podes, 
leme que antes de tempo ellas rebentem. 
Assim como o Pintor que, demorando 
Indiscreto pincel na mao sabida, 
Longamenle co'a idea esboça os quadros: 
To dos desenhos teus medita a ordem; 
() valor, a eficacia dos aspectos, 
E dos silios conhece; e o atlraclivo 
Dos bosques nas colinas pendurados, 
E a gala dos qoe em plano a sombra estendem. 

Como as amigas fôrmas, como as còres 
Amigas, le ho proveito conheceres 
As adversas também. O freixo altivo, 
Arremessando ao ar compiida fama, 
O inclinado salgueiro aborrecêra, 
Do álamo opóem-se o verde ao do carvalho; 
Mais tais oiiios tcmpórâo-se com arte: 
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Elege por feliz intercessora 
Huina arvoro moaí, que os concilie. 
Desta sorte Vernet, com maga tinta 
I)e duas coros a discórdia extingue. 
Conheço, pois, o emprego, a serventia 
Das difrentes verduras, ou brilhantes, 
Ou sem lustre, mais mortas, ou mais viva»; 
Com taes alterações, com taes matizes 
No seio das paizagens se variao 
Furmosamento as sombras, se produzem 
Effeitos ora doces, e ora fortes. 
Grandes contrastes, ou gentis concórdias. 

Observa-as mniormente quando o Outono 
Perto de vella mureba enfeita a crAa : 
Que pompa ! QVsplendor! Que variedade 1 
A côr alaranjada, a còr purpurea, 
A opilica viveza, a do encarnado 
Ostentação de seos thesoiros fazem. 

Ai! Todo este esplendor lhe agoira a queda 
Eis o fado commum ! Depressa os liuros 
llaode espalhar pelos profundos vallcs 
Os despojos selváticos: a folha 
Cahindo. jã distrahe de quando em quando 
O solitário Pensador; mas estas 
Mesmas ruínas para mim sflo gratas; 
Alli, se fundas queixas nutro n'a)ma, 
Ou assanhar-me a chaga vem memórias, 
Gósto de misturar, de ver conforme 
O luto meu da Natureza ao luto. 
Dos seccos bosques, dos raminhos murchos 
Me apraz pizar fragmentos, só. e erraute. 
Dias de embriaguez, e de loucura, 
Os mentirosos diasja voárâo; 
Terna Melancolia, a ti me entrego, 
Vem, mas nâo de atras nuvens carregada, 
Onde se envolve a tenebrosa Angustia; 
Por entre véo ligeiro a vista branda 
Dirige à Terra, aos Ceos, como uo Outon* 
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Os vapores traspassa hum libio dia; 
Traze, oh dos Vates, dos Amores socia, 
Sereno o rosto, os olhos pensativos, 
E a deleitosas lagrimas propensos. 

Mas em quanto minha alma se apascenta 
Nestas idéas, mil doridas castas 
Pe fragantes, de trémulos arbustos 
Chamando estão por miro. Vero, lindo Povo, 
Tu entre a arvore, e a flor tu és o meio, 
E's coroo a transição. Teus delicados 
Gararlércs agora a seena enfeitem. 
Oh! se nao me instigasse o largo assumpto, 
Se ao termo, quo me espera, eu nao corresse; 
Que jubilo teria em dirigir-vos ! 
Eu vos reproduzira, cu vos mostrara 
Em cem fecundas fôrmas, eu faria 
A’ sombra vossa murmurar correntes, 
Vossa rama em abóbadas travara; 
Envolt. s nestes vividos ulmeiros, 
Irirto serpeando os vossos braços 
Pelos rígidos troncos, e serieis 
O sj mbolo da graça, unida A força. 
Fundira, approveitàra as vossas córes: 
A azul ferrete, n encarnada, a branca; 
Dos olhos as delirias alternando, 
Vossos penachos, cálices, c dores, 
Formar viriao meus brilhantes quadros, 
E o mesmo Vanhuysum mos invejara. 

Tu, que est<'s férteis dons dos Ceos houVcsté, 
Com arte economiza arbórea pompa: 
Favores seus co'as Estações reparte. 
Co’as côres, c os perfumes cada arbusto 
Por seu turno apparoça. e nunca murche 
Na fronte do Anno a llórida eapeta. 
Assim como elle o teu jardim varia : 
Cada rnez tem seu bosque, e cada bosque 
A sua Primavera... ah ! cedo exlincta t 
Jua industria, porém, da sua instável, 

0 
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Curta riqueza consolar-nos pôde. 
Coin prudência estas arvores plantadas. 
Quando flor nao tiverem, «raça tenhao. 
Tal, dilatando o império de seus olhos, 
Já na declinação dos auuos bellos, 
A destra lllina me seduz, me eníêa. 

Da inclemcnsia dos ares a despeito, 
O Cco nao desherdon de todo o inverno; 
Então ilos veotos provocando a raiva, 
Nâo poucos vegetues conserváo folhas. 
Olha o Teixo, olha a Era, olha o Pinheiro, 
O pungeute Azevinho, o sacro Loiro, 
J>e verdura inimortal. que a Terra vingao", 
Vingao dos Aquilões a Natureza. 
De purpura, e coral, vè frurlos, bagas; 
Que esmalte aos ramos dao! Seu atavio 
Sobre os despidos Cani|>os lisonjfa : 
Por menos esperado lie mais formoso. 
Os teus Jardins de Inverno assim povôa; 
La de hum benigno dia a luz tc adaga. 
Lá, quando em outra parte !«■ nua a Terra, 
O passarinho adeja, c se diverte 
Inda debaixo de viçosas folhas: 
O sitio o illude, nao conhece o tempo, 
Vdlla imagina, e canta a Primavera: 
Assim, sem ser factícia a Estancia agrada. 
Mas os Jardins ilus lieis com que artiticio, 
Com que apparalo esplendido triunfáo 
Dos sanhudos Invernos ! Sempre verdes, 
Oh Mouceaiix ! Teus jardins sao disto exemplo^ 
Troncos fingidos de arvores ausentes, 
Grutas de encanto, mágicas lutadas. 
Tudo alli rouba os olhos. Afrontando 
A ríspida Estaçflo caliginosa, 
A nascer entre o Relo aprende a rosa. 
Milagres alli domao tempos, climas, 
Das Fadas o poder alli se antolha. 

Mas nao sâo todavia estes encantos 
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Dos Jardins o melhor, mais doce ornato. 
Cedo o costume to desorna os bosques. 
Quando os Estranhos luas sombras gostão 
Jnz muitas vezes descontente o Dono. 
Meios não Ira, cuja virtude occulta 
Sempre a teus bosques a nffeiçâo te avive? 
Oh ! quanto dos Lapoes me apraz o estilo ! 
Oh ! como enganío seus Invernos duros ! 
O Til soberbo, os Olmos reforçados, 
Temem daquollcs Campos o regelo; 
De alguns tristes Dinheiros, negros, bravos 
Indigente, escassíssima verdura 
Apenas a geada alli penetra. 
Mas o miniuio arbusto, que poupassem 
Aqueltes agros climas, ante os olhos 
Dos habitantes seus tem mil feitiços. 

- He consagrado a filho, a pai, a amigo, 
A Hospedo que parte, e deixa prantos, 
Deixa saudade eterna, e de algum dellcs 
O nome, sempre caro, á Planta fica. 

Tu, de quem puro Cco claròa a 1’alria, 
Imitar podes tâo feliz industria: 
lílla animará tudo. arvores, bosques 
Nno serão mudos, nau serão desertos: 
Hao de iminensas memórias habitallos. 
Gostos distantes adornar-lhe as sombras. 

E quem prohibe, se o favor dos .Numes 
Com dooe prole teus desejos farta, 
Quem veda consagrares esse dia 
Com troncos de nascente bosquezinho. .1 
Mas cm quanto estes versos, Musa, eulôas. 
Que popular clamor aos aros sobe ! 
Nasceo, uasceo o licrdoiro aos lieis da Gallia! 
Nos muros, nas falanges, sobre as ondas, 
Nosso terrível, triunfante raio 
Trôa, corre, e aos dois Mundos o annuncia. 
Flores são pouco para ornar-lbc o berço. 
Os loiros Une trazei, Irjizej-llic as palmas; 

6* 
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Raiem dias de gloria ante o primeiro 
' olver dos olhos seus; nascido apenas, 
I)a Vietoria oiça o hj moo; eis o festejo 
Que ao puro sangue dos bourbons se deve. 
E tu por quem tal dom dos Ceos nos veio, 
Tu, nó mimoso, tu prizao querida 
Do Germano, e Francez, que Innao, e Esposo 
Unes como odorífera grinalda 
Que enlaça dois Ulmeiros magestosos; 
Consorte, Mâi. e Irma, leus fados ligào 
O Penhor de Hymendo da Moite ao luto, 
Em teus olhos misturao pranlo, e riso, 
Dando te o Filho quando a Mai Ic roubáo, 
Nos transporles que inQue este áureo dia, 
Ousem Almas ferventes, creadoras 
Animar os pincéis, a pedra, a lyra; 
Dos Campos eu cantor, e humilde amigo, 
Irei ond“ os Favonios, onde Flora 
Sós tc compõem a deleitarei Coite, 
Irei a Trianon : allj risonho 
Em unico tributo A Prole lua 
Arvores sagrarei da sua idade. 
Hum bosquezinho que lhe deva o nome. 
Verão teus olhos avultar o amavel, 
O simples monumento, aquellcs troncos, 
Dos bosques teus o mais suave ornato; 
E com ellas crescendo, recrear-se 
A’s sombras fraternais i:n teu (ilho. 

Gozas, eoilim, e o coraçao, e os olhoj 
Feliz Possuidor, já se embellozao 
Nos arvoredos teus. lambem desejos 
Unir ao gosto a gloria, obter a palma 
Nesta arte singul ir com que os decoras? 
De creador merece, alcança o nome. 
Olha como em segredo a.Natureza 
Sempre está fermentando, c como sempro 
A precisão de produzir a uncèa. 
Nao lhe acodes? yueui sabe que thesoiros 
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Inda em seus cofres para a Industria guarda? 
Como esta a seu arbítrio as ondas guia, 
l’óde guiar o sueco: outros caminhos. 
Outros canaes a seu liquor franquia. 
Por novos hymenlos fecunda os Campos, 
Das seibas virgens exprimenta o mixto. 
De seus dons niutuos favorece a troca. 
Quantas arvores, fructos, plantas, dores 
Tem mudado o perluine a côr, e o gosto, 
Tudo por arte ! O Pecegueiro a estas 
Metamorfoses sua gloria deve. 
Assim com triple croa a rosa brilha, 
De seu penacho assim blasoiia o cravo 
Ousa. Dcos fez o Mundo, o Homem o adorua. 
Se a tao bellas conquistas nao te afoitas. 
Cobertas d’outro Ceo tens mil riquezas. 
Usurpa esses lhesoiros. Tal, mais brando 
Vencedor, o mais justo no» seus roubos, 
O Itomano soberbo á Ausonia trouxe 
Syrias ameixas, o damasco Arménio, 
Da (■ a11ia a pera, e fructos mil diversos: 
Assim devôra subjugar-se o-'Mundo. 
I.á quando dWsia tiiiuifou Luculto 
O bronze, o oiro, o mármore assombra vão 
De Itouia os olhos, c entretanto o Sabio 
Prezou ver-lhe nas mãos a cereijeira 
Conduzida em triuufo ao Capiluiio. 
E esses mesmos itomanos já nao virão 
Nossos Avós, em batalhões armados. 
Debaixo de outros Ceos mais bemfazejos 
As vinhas ir buscar, votando a llrómio 
Tintos pendões em néctar dos Veucidos? 
Co’ fruto das belígeras emprezas 
Excandecida a Turba, os preciosos 
Trofóos, cantando, aos l.ares seus trazia. 
As cabeças o pâmpano croava, 
O pâmpano em festoeus cingia as lanças. 
Desta arte o Nurneu, vencedor do Ganges, 
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Tornou triunfante : serranias, vallcS 
J)a vindima o fervor solemnísavao, 
E por onde corria o mago neetar 
Folgavao brincos, o o prazer, e a andacia. 

Netos dos fíallos, os Avós se imitem; 
Roubemos, disputemos lacs despojos. 
Messes jardins, altivos de regellos 
A mão, que a Themis empunhara o Sceptro, 
Maleshertie, o facundo, o digno ramo 
Dos Lamoigrfons, com troncos orgulhosos 
llonra, abastece o chao: trazidas Plantas 
Dos fins da Terra, dasequóreas margens, 
De alcantilados cumes de agras serras, 
Das portas do Nascente, e das do Occaso; 
1’laotas, que açoita o Sul. que açoita o Norte, 
Plantas, (ilhas do ardor, filhas do gelo, 
Mc fazem, 11’ura lugar, correr mil climas. 
Vago, entre aquella Multidão florente, 
Asia, America, liuropa, África, o Mundo. 
Regozijadas de se ver no meio 
Das velhas plantas nossas, aniao todas 
Nosso amoravcl Ceo, e estranhas Gentes 
Reconhecendo as arvores da Patria, 
Duvidàojá da sua ausência, ao velias. 
Ou dc terna saudade os golpes sentem. 
Moço Potavcri, tu disto es prova. 

lios Campos d'0-taiti, daquelles Campos, 
Tão caros, n outro tempo á sua iuf.incia, 
Onde he sem pejo Amor. Amor sem crime, 
Este ingénuo, selvático Mancebo, 
Trazido a nossos muros, pranteava 
Sua antiga, innocento liberdade, 
Ilha risonha, e júbilos ta» fáceis. 
Jio esplendor das Cidades siin pasmado, 
Mas farlo delias, vezes mil clamava: 
Dai-mc as florestas minhas: eis que hum dia 
Nesses jardins, onde Luiz congrega, 
Dispõem n’nm sitio só, e a custo iimnenso, 
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Os Povos vegetaes do tantos climas. 
Como espantados de crescerem juntos. 
De lu;;ar, e estação mudando a liuin tempo, 
E cultos a lusSieu rendendo lodos; 

• Nesses jardins o Indiano vagueava. 
Olhando as varias, ordenadas Tribus, 
Quando entre estás CóTonias vicejante* 
Lhe fere os olhos arvore que o triste 
Desde os primeiros annos seus conhece» 
Súbito, desatando agudos gritos, 
A cila cone, abraça-se com ella. 
Beijos a cobrem, lagrimas a innnndão. 
Objectos mil de inexplréàvel gosto. 
Os Ceos, os Campos que dijoso o virão, 
Ceos tao formosos, tao formosos Campos? 
Os rios que femleo co’as rnSos nervosas, 
Malas por onde os brotos habitantes 
Tao destro asseleava, as banaueiras 
De sombras, e de frutos abastadas, 
O pátrio nsylo, os bosques cireumstantes, 
Que aos cânticos de amor lhe respondiao, 
Julgou ver, e a sua alma enternecida 
Hum momento sequer gozou da Puiria. 

HM DO CASTO II. 



NOTAS 

»<> 

©âSt^dD 33* 

( pag. 30. vers. 29.) 

Sempre verdes, 
Oh Mouceaux, teus Jardins são disto exemplo. 

O Jardim de Inverno do Duque de Chartres, he com 
elTcito, hum encantamento. A estufa especialmcute ho 
huuia das melhores que se conhecem. 

(pag. 34. vers. 2(3.) 

Moço Potavcri, tu disto és prova. etc. 

Esto o nome de hum Habitante de O-taiti, conduzi¬ 
do a Franca por Bougainville, célebre pelo seu valor, 
e constância em varias aeçoes, c gloriosamente co¬ 
nhecido quer por Navegante, quer por Militar. O passo 
que se refere, do Mancebo (Haitiano, he mui uotorio, 
e interessante. Só o que fez o Author foi alterar o lu¬ 
gar da Scena, que íingio no Jardim Rèal das Plantas. 
Qoizera pór'cm seus versos toda a sensibilidade que 
respira nas poucas palavras que o Moço proferio, abra¬ 
çando a arvore que havia conhecido, e que lhe recor¬ 
dou a Patria. — He O-taiti — dizia elle —, e olhando 
para as outras arvores,—Não he O-taiti.—Assim estas 
arvores, e a sua patria se identificavao no seu espirito. 
Julgou o Author que este lance 13o terno, c tao noYO* 
poderia ministrar hum bclio Episodio. 



r>0 CAVTO II. 3? 
(pag 'ii vert. 29.) 

Óndc he sem pejo Amor, Amor sem crime. 

Observou-se cm todos os Povos, onde a Sociedade 
tom feito curtos progressos; homa certa innoccncia 
nos costumes, muito diversa do resguardo, e de pejo 
que sempre acompanha" a virtude nas Mulheres dás 
Nações polidas. Na II a de O-taili. na maior parte das 
outras do Mar do Sul. em Mndasgacar, etc as casadas 
julgrto dever-se exclusivamente a seus maridos, e que- 
brao raras vezes a lealdade conjugal; mas as solteiras 
nao escrupulisao em se entregar ató á paixao momen¬ 
tânea que os homens lhe inSpírâo. Nao se sujeitao nem 
nas palavras, nem nos modos, nem no vestido ao que 
olhamos como deveres do sexo feminino. Mas isto he 
nellas simplicidade . nao he corrupçflo: ná'o despre- 
1 ao as normas da docência . ellas as ignorâo. Nestes 
Paizes a Natureza he grosseira, mas n3o depravada. 
£is o que se intentou exprimir naquclle verso. 

7 
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CANTO III. 

Eu cantava os jardins, vcrgois, c bosques. 
Eis sólla vezes tres Belona o grito, 
Eis dos paternos Lares arrancado, 
Võa o Francez Guerreiro a estranhos mares, 
E de Venus, Mavorte as selvas deixa. 
Vós, á Paz innocente afleiçoados, 
Deoses dos Campos, nao temais a guerra, 
Quer o grande Luiz nflo destruir-vos, 
Mas ao longe estender o império vosso; 
Quer que logre tranquillo o que semóa 
Hum Povo amigo longamcnle oppresso. 
E vós, Mancebos, que outro Mundo admira, 
Se por cima de túmidas voragens, 
A York o vosso ardor seguir nao posso, 
Para quando volteis aperfeiçoa 
Jardins a Musa minha. Ordeno ás flores 
Que para as frontes vossas víio cresceudo. 
Aprompto para vós de myrto as croas, 
O rnurmureo das agoas vos preparo, 
E gramineo tapiz, e asylo umbroso. 
Sentados molcmentc, ao Lethes dando 
Eadigas marciais, direis a gloria 
Das nossas forças bélicas, o emtanto 
Entre esperanças, e temor suspensos, 
Confundirão, iremendo, os filhos vossos 
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Ço’ a prespnça do prigo a imagora delle. 
Amador dos jardins, eia. acabemos 

I)e pulir estes plácidos abrigo*. 
Infecundo areal, e secco, c triste, 
Nelles o dia refleclindo outr’liora, 
Importunava os pês, cansava os olhos.' 
Tudo era ardente, c nu; mas ingiaierra 
Nos ensinou com que arte o ctiao sn veste, 
N > relva cuida, pois, que os campos brolào. 
0 regador 11a dextra, ou qolla a fouce. 
Lhes uiatc as sedes, lhes tosquie as tranças. 
As leivas o cylindro pize, aplane; 
Sempre, escolhidas bem, bem apertadas, 
Bem libertas da erva usurpadora, 
Qual macia lanugcm finas sejBo; 
Beparc-sc-lhe ás vezes a velhice; 
Mas, comtudo, aos lugares nao remotos 
Se reserve este luxo de verdura : 
Do resto se componhao ricos pastos, 
P. sóinente o- cultivem teus rebanhos. 
Terás desfarti' numerosas crias. 
Os Cainpos adobio. os olhos quadros. 
Nao te envergonhe, pois. (e grite embora 
O orgulho nao defendas que em teus parques 
Entre a Vacca fecunda, o Boi ta dio; 
Nem deshonrao teus parques, nem meus versos. 

Multo pouco he. porém, crcar sómenlc 
Esses tai izes vascos, e viçosos: 
Cumpre qoe saibas escolher-lhe as formas. 
Longe a monotonia, ah ! longe deiles : 
Em quadrada feição, feiçáo redonda 
Tristemente np rimidos «>s nflo quero. 
Hum ar de liberda de he sru primeiro, 
Cracioso attractivo'; ora nos bosques, 
Cuja sombra os abraça, cites se eseondáo 
Com visos de mysierio, ora esses mesmos 
Bosques v.enbAn buscallos. Ksta a forma 
Da campestre alcatifa, pura, e simples. 
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ÀmnsohcUo? A Natureza lmila. 
Que esmalta os prados do opulentas cores: 
1 (ã-(c pressa; os jardins lc pedem flores. 
Flores roiçmsas, candidas boninas. 
For \ós he mais gentil a Natureza. 
Nos quadros por modelo a arte vos toma; 
De temo coraçoo sois dons singelos, 
Que arrisca Ainor, c que a A mira de oilrece. 
Em doirada madeixa, em níveo seio 
llequinta-se connosco a formosura; 
Que a Victoria «domeis permilie o Loiro, 
Do virgíneo pudor também sois prémio. 
O mesmo, o mesmo Altar, onde repousa 
A Grandeza de hum Dcos, na 1'rimavcra 
Com vossas ublaçoes se aromatiza, 
E a llcligiao, sorrindo-se, as acolhe; 
Mas tendes nos jardins o doer ioilio 
Do Sol, da Aurora vinde, pois, oh filhas. 
Decorar o thealro a nossos campos. 

Comtudo, nao cuideis que, insano Amante, 
Em vez dc vos travar, em vez de unir-vos 
Em brandos, amorosos ramilheles, 
De canteiro em canteiro, alleuto espere 
De cada nova flor o nascimento, 
E lhe espie o matiz, lhe observe as côres. 
Sei que em Harlem ha curiosos tristes, 
Que em seus jardins co’as flores vao feciiar-se. 
Que. por ver hum raiuunculo, despeitai» 
Antes d alva, e que adorou, qual prodígio, 
Anémona exquisita. ou que, invejando 
De hum rival o segredo, a peso de oiro 
Comprao de hum cravo as manchas. Deixa aos loucos 
Seu maniaço amor : possuao, gozeut 
Embora quaos ciosos qnaes avaros. 

Sem de arle caprichosa as leis seguirdes, 
Vós, dos olhos praser, do campo adoiuo, 
Flores, pintai a superfície a Tetra; 
lias a vossa lelwa, o tuituo vosso 



OS JARDINS 4a 
Entre curtos limites nâo se estreitem. 
Em torta a parte esses (liesoiros brilliem: 
Ora aos tapizes a verdura esmaltem. 
Ora de liun; lado, e rt’(uilro enfeitem ruas; 
Em mesclados festoes cercai ramadas, 
Agoas orlai em lúcidos Meandros, 
Ou com vosco estes muros se alcatifem. 
Ou. querendo escolher vossos perfumes, 
(iyre, indecisa, no açafate a abelha. 
Seguindo-vos Itapio nas quadras todas. 
Nenhum matiz, ou nome vosso esqueça; 
A 18o frias, cansadas miudezas 
Oppôem-se o Deos do gosto. Mas quem pôde 
Negar o obséquio, a preferencia a rosa, 
A’ rosa, de que Venus bosques tece, 
Croas a Primavera, Amor seus mimos? 
A' flor de Anacrconle, a flor que lloraciq 
Nos dias festivais engrinaldava? 

Mas táo risonho objcclo em demasia 
Apraz aos meus pincéis, cujo destino 
He quadros desenhar inais vigorosos. 
<Ui vós. de que eu trilhava o cliao florido, 
liosquesinhos, a deos, adens oh prados. 
Attrahe minha altençao o informe aspecto 
Dos rochedos sem regra desparzidos. 

Foi sua alta rudeza em outros tempos 
Banida dos Jardins, onde reinava 
A inerte, semsnbor monotonia. 
Mas depois que o Pintor, leis dando nelles, 
Contra acanhado Artífice restaura 
Totaimenle o seu jus, emfim se atrevem 
A apossar-sc os jardius destes cITeitos. 
Por mais graças, porém, que venha delias* 
Se estas rígidas massas magestosas 
Nao olírece o terreno, então debalde, 
Prcsumpçosa Itivul da Natureza, 
A Arte em falsas imagens se apurara. 
Do cume dos Rochedos mdadeiros, 
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Da Mai universal morada inculta, 
fella escarnece de affectadas ponhas, 
Biisero aborto de fadiga inútil. 

Aos Campos de Midlíton, ás Montanhas 
T)c Dovedaln. te acompanho os passos, 
A cilas, Whateli, comtigo subo. 
Que aprazível lerror me asseuhorèa ! 
Todos esses rochedos, variando 
Os cimos tollossais, arremessados 
Aqui aos Ceos, alli para os abysmos. 
Hum por outro amparados, luim sobre outro, 
E 110 ar ousadamente alguns suspensos; 
Esle em arcada, em torre affeiçoado, 
Aquelle pelo pórtico sombrio 
Deixando perceber ao longe o Polo; 
Além mananciais, aqui regatos 
De límpida corrente, alegre, e mansa, 
Tudo, ah! tudo no espirito revolve 
Os mágicos retiros, que os Poetas 
Canlãrão, fabulando. Oh quflo ditoso 
ttcrús se teus jardins afTormosôas 
Com estas grandes, alterosas vistas! 

Mas para que a teu quadro bem se ajustem, 
Contra a tôsca energia dos rochedos 
Cumpre do encantador ter a cflcncia. 
O encantador tie a arle, o encanto os bosques; 
Ella falia, os rochedos eis se assombrao. 
E como que os enfuna a pompa estranha. 
Porém, sua aridez austera ornando, 
Sagaz diversifica os teus plantios. 
Ao cobiçoso espectador oiTrecc 
Das formas, c das còrcs os conlrastes; 
Saião por entre as arvores a espaços 
Os raais bellos rochedos : interrompe 
Summa igualdade, esconde, ou patcutèa ! 
Varicm-so co’as arvores as róchas, 
As arvores co’as róchas se variem. 

Nao teus também, para formar-lhe a gala 
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Não lens do baixo arbusto a folha errante? 
Gòsto de ver os.dóceis novedios 
Pelos áridos flancos dos penedos 
Em tenrinhos festoes ir Serpeando; 
Góslo de ver-lhes a escalvada fronte 
Toncar-se de verdura, e guardar sombras. 
Isto inda hc pouco. Hum valle entre estas penhas, 
llnm valle precioso, hum chno niais guilo 
Ri se a teus olhos? Aproveita-o, mostra, 
Expõem esta riqueza inesperada. 
He feliz, singular este contraste, 
He a estirilidade, cila, que hum brevo 
Espaço apetrcivel de terreno 
Cede h fertilidade: assim subjugas 
O aspérrimo carácter rfos rochedos. 

Para agradar tc he força orna lios sempre? 
Não; se a arte deve o horror seinpre adoçar-lhes» 
Consente ãs vezes que o pavor inspirem, 
Favorece-os até Na extremidade 
De hum precipício huma cabafia eleva, 
E com cila augmontado ellc parece: 
Ponte audaz de hum rochedo a outro lança; 
Eu tremo'ao véllos. e a medonho abysmo 
Dnminente me poem a fantasia. 
J.embrao me esses boatos populares, 
Os casos de perdidos Passageiros, 
D'Amontes despenhados : contos velhos 
Que, prendendo atlençâo maravilhada, 
A’ crédula Aldeã seiões encurtao; 
E o terror do lugar ajuda a crença. 

Porém com sobriedade usar se deve 
Destes grandes eíTcilos. A tão duras. 
Tao agras coinmoçOes, abalos doces, 
Mollc sncego o coração prefere : 
Eu exprimento cm mim que das montanhas 
Me hc preciso baixar aos ledos valles. 
Tenho-os de flores, de arvores coberto : 
Tempo be que ú sombra delias maucin agoas. 
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Pom : j.'i que os rimos vossos, nus oulr’hora, 
Pelos minhas liçOes oslao vestidos 
Tao ricamente, oh róclias, franqueai-me 
As subterrâneas, intimas origens: 
Rios, arroyos, vós, vós, lagos, fontes, 
Vinde, espraiai frescura, e vida em tudo. 
Ah ! One prazer subslituir-vos pôde? 
Vosso contente, luzidio aspecto 
Se de perto entrctem, convida ao longo. 
Sois o primeiro objecto que se busca, 
O ultimo que se deixa. As agoas vossas 
Fertilizando a Terra, o Coo duplicao. 
Os ouvidos encanta, encanta os olhos 
Vosso cristal, vosso marmóreo. Ah! vinde; 
Dado seja a meus versos, que vos seguem, 
Correr do coraçáo mais tentadores, 
Mais abundantes que o principio vosso; 
Mais leves do que os Zéfyros, que dobrão 
Vossos canaviais; e brandos, puros 
Como esse rumorzinho, essa corrente. 

Tu, senhor destas agoas bemfeitoras, 
Venera-lbc ó pendor, ló o capricho; 
Nos livres gyros seus vc como abraçâo 
Facilmenlc das margens os contõrnos. 
lí ousas, encarcerando lhe a brandura, 
Os tortuosos passos constranger lhe! 
De que lhe serve o mármore em que he preza? 
Nao vós co’a longa trança entregue aos ventos, 
Sem arte alguma, sem postiço adorno, 
Campestre, prazenteira, ingénua Muça 
Andar, correr, saltar ! A graça delia 
Está no solto, natural meneio. 
Contempla n’uro Serralho a Formosura. 
Ella deslumbra em vá o, debalde ostenta 
A pompa oriental, brilho estudado: 
Hum triste nSo sei que, na face impresso, 
Lite argue a sujeição, desbota as graças. 

A agoa mantenha a liberdade que ama. 
8 
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On muda-lho cm bclleza o cativeiro. 
Assim, contra .Morei, cuja eloquente. 
E ponderosa vóz pleitear soube 
Os direitos da simples Natureza, 
Oiósto das agoas, que em canaes opressas, 
Com rápida violência partem, saltao. 
Ao ver esses cristais, que arte atrevida 
Da Terra faz brotar, e aos ares lança, 
O Homem diz: «ou criei estes portentos:» 
E em tais prestígios a arte sua admira. 
Nos custosos jardins dos lieis, dos Grandes 
DeluzSo, pois; mas, outra vez o digo, 
Longe os luxos plebêos, o vergonhoso, 
Mesquinho jácto de agoa, que da Terra 
Mal ousando arredar-so, apenas sobe, 
E em minima distancia morre logo. 

Tudo a tanta riqueza corresponda; 
Tudo grangêc à roda hum ar de encanto. 
Os olhos persuade, e o pensamento 
De que vara eficaz em mão de Fada 
Formára para a Dona este retiro. 
'Jal eu vi de Saint Cloud o amavel bosque. 
Póde a vista medir do jacto a altura? 
Como que aplaudem tanques, grutas, plantas 
As agoas, que sobro agoas cahen. fervem; 
O ar he mais fresco alli, mais verde a relva, 
Das aves o gorgeio alli sc aviva 
Ao som das vitreas ondas, que baqueio; 
E. as rociadas testas inclinando, 
Como que ao doce orvalho os bosques se abrem. 
Nflo menos bella, mais campcslrc, e simples 
A cascata ornará lugar mais tosco. 
De longe se ouve, admira-se do perlo 
Lympba sempre a cahir, sempro suspensa; 
E vária, e magestosa, anima a hum tempo 
Os rochedos, q terra, agoas, e bosques. 
Emprega, pois, esta arte; porém longo 
E»scs tristes tlegráos, onda, cahiudo 
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Com movimento igual, medida certa, 
As ondas, bem que vâo precipitadas, 
Air no seu furor seus passos conlõo. 
Só (cm jus de aprazer a variedade. 

Goza mais de hum caractcr a cascata. 
Ora em tumulto as agoas despenhadas 
No tiirtuoso leito, correm, cabem, 
Sallao, recabeni, ccscumao, ecsbravõão, 
Ora de espaço desdobrando as ondas, 
Puro, calado, romansmho ameno 
Em azul ví-o se esparge. Os olhos foigão 
De ver estes gentis Anfiteatros, 
])e ver sobre as cerúleas espadanas 
Itcflcclir, scinlllar o oiro diurno; 
Também lhe apraz a escuridão das penhas, 
Ea verdura das canas, e a espumosa 
Argêntea côr das agoas fugidias. 

Consulta, pois, Artífice, os effeitos 
Que intentas produzir. As lymplias, promptas 
Sempre a deixar guiar se, háo dc offrcceMc, 
Quer mais impetuosas, quer mais lentas, 
Quadros benignos, ou soberbos quadros, 
Graves, ou deleitosos ; quadros, n'aln>a 
Sempre efficazos. Que mortal nao próva 
A profunda impressão quo vem das ondas? 
Sempre, ou viva corrente arrebatada 
Sobre seixos murmure, e ferva, e sallc, 
Ou ribeira indolente sobro o lodo 
Eiri paz alargue as agoas preguiçosas, 
Ou torrente feroz entre penedos 
Quebre coin rijo estrondo, alegre, tristo 
A sua correnteza excita, applaca, 
Ameaça, ou amima. Escuto â fama 
Que dc Vcnus o cioto milagroso 
Amores, e desejos iucluia, 
K o prazer, e a esperança, precursGra 
De inefáveis delicias. O teu cinto 
He, divina Cybcle, he agoa; uella, 

8* 
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Ndo menos poderosa, cstáo complexos 
Terror, perturbação, tristeza, e riso. 
O"cm melhor o senlio do que a minha alma? 
Quem o soube melhor? .Mil, e mil vezes 
Quando azedos, escuros pezadumes, 
Ioda mais pela noite enegrecidos, 
Vinhão martyrisar-mc o pensamento, 
Se ouvia os passos de visinho arroyo, 
Demandava estes sons consoladores. 
Das agoas a frescura, a vóz das aguas 
Cuidados. allDcções me adormecia», 
E a paz do coraçào rcsuscitava : 
Tanto d agoa o murmureo n’alma influe! 

Em paga dedão gratos benelicios. 
Sofre, oh ribeiro, que a arte, sem, eomtudo, 
Muito se assoberbar, to aformosée, 
Se he que aformosear te acaso pode. 

Não quadra a vasto plano hum fio escasso: 
Seu Jeito incerta linha alli traçára. 
A timida corrente íi luz se furta, 
E quer banhar hum bosquezinho escuso. 
Sua doce carreira adorna as selvas, 
Só cilas o namoráo. Seus caprichos 
I,á com todo o vagar seguir-se podem. 
Seus gyros, seu pendor, seu lindo estorvo^ 
A cólera, o fervor das bei las ondas, 
Tornadas pelo obstáculo mais bellas, 
Ora n’um àlvco conoavo, e sombrio 
Co’a ramada que o cobre, elle recata 
O cabedal agreste, ora proseuta 
Em patente canal 0 espelho á vista: 
Sem vello o escuto, ou sem ouvillo o vojov 
Alii meigos cristais abraçào Ilhas, 
Além se torna em dois o leve arroyo. 
Em dois, que nas carreiras competindo, 
Apóstáo rapidez-, e claridade; 
E ambos depois no leito, que os ajunta 
De andarem par a par murmurão ledos» 
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Errando sempre assim, do volta cm volto, 
Mudo, loquaz, pacifico, agitado, 
Eu» mil vários aspectos se renova. 

Mas copiosa ribeira ás frescas margens 
Me està chamando. Em campo mais aberto, 
Nobre, e pomposo quadro, as ondas suas 
Ondas menos modestas, vão rolando, 
E co’ fulgor diurno ao longe brilhao. 
Deixa ao regato seu prazer lascivo, 
A sua agitação, e os seus rodeios; 
E segue caudelosa a curvidade, 
O circuito dos valles sinuosos. 

Se dos bosques o arroyo adorno colhe, 
Ama o rio lambem diversas plantas. 
Quer que lho ornem, lho assombrem a corrente, 
Òs decorados cliôpos, e os salgueiros 
Meios verdes. Que origem tao fecunda 
De scenas, de accidentes ! A Ui gósto 
De olhar-lhe derrubadas sobre o rio 
As ramas, c tremer ao movimento 
Das agoas, c dos ares; aqui foge 
Por baixo das abobadas virentes 
A onda escurecida; além penetra 
Por entre folha, c folha hum tenuo lume. 
Ora as grenhas se embebem na corrente, 
Ora a impede a raiz; c desmandando 
De hufha para outra margem a verdura. 
Como que avançâo, que outro sitio querem. 
Assim as ondas, e arvores se ajudão, 
A agoa remoça a planta, a planta a enfeita; 
E ambas fazem, ligando se cm mil fôrmas, 
Amável cambio dc frescura, e sombra. 

Unillas sabe, pois, ou se em lugares 
Formosos, proprios delia, a Natureza 
Jò celebrou sem ti este consorcio, 
Respeita-a. Desgraçado o que presume 
Exccdella no engenho! He tal (o á mente 
0 coração »o traz] tal Ue 0 
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Querido Watclet, onde. amansando, 
Km sombrios canais se parle <> Sena, 
O Sena encantador, lao puro, e livro 
Como a lua moral, como os (cus dias. 
K visita em segredo o lar de hum Sabio. 
Com arlc lhe acudiste, nau com arto 
Temeraria, fallaz; profanadora 
Desses lugares quo supõe que adorna. 
V'iste, amasie, seu liste a Natureza, 
Digno de a ver, de amafla, e de seulilla; 
Tu a trataste como intacta Virgem, 
Que da nudez se corre, e teme o ornato. 
1’arecc-me, que vejo o falso gosio 
Estragar esses campos feiticeiros : 
«Este inoioho, cujo som ruidoso 
Nutre a meditaçao, he importuno:» 
Dalli o arraneáo súbito. Estas margens 
Torneadas assim tâo brandamente, 
E pelo proprio Sena afeiçoadas, 
Durarneuto se alinbao. A verdura. 
Que. no seu moHc cinto o rio encerra, 
Alli já nao llorece. Agoas queixosas * 
Sons lageados cárceres aecusao. 
<) mármore Custoso a relva ultraja, 
E losqueadas arvores cativas 
Os idosos salgueiros dcsaposs.lo 
Da margem linda, ecara. Ali! suspeudei-vos ; 
Karbaros; aeatai esses lugares; 
E vós, oh rio, o!» bosques deleitosos, 
Sc a vossa formosura bei retratado, 
Se, adolescente ainda, alegres versos 
A’s agoas, prados, sombra já tecia, 
Ministrai longamente, oh rio, oli bosques, 
Ao vosso possessor a doce imagem 
Da paz sagrada que cm sua alma reina. 

Quanto na multe agilidade o rio 
De margem angular teme a aspereza, 
Tanto as uiargeus agudas ornamento 
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SSo dc estendidos lagos, e o inais bello. 
Ora se avance a Terra ao seio undoso, 
Ora abra (is ondas domicilio fundo. 
Com revezado amor assim sc chamem. 
Se busquem imiluamente Agoas, c Terra : 
Nestes vários aspectos folga a visla. 

A comprida extensão num lago se ama; 
Dadlie sitios, comtudo, em que repouse. 
Na« se lhe interrompendo a iinmensidade, 
Meus olhos sem prazer, sem interesso 
Vdo pela superfície escorregando. 
Para lho abreviar o espaço insulso, 
Edifício, das calmas venerado. 
Nas ondas repelido assome ao longe. 
Ou Ilha que verdeje entre cilas surja: 
As Ilhas sao das agoas sutnmo adorno. 
On levanta-lhe as margens, ou viçosas 
Arvores, em festões dispersos, ganhem 
Tua contemplação, teus olhos prendão. 
Se queres produzir opposto efleito. 
Se o lago estender queres, manda às margens 
Mui subidas, que desçao, e ou distancia 
Mais arredada os arvoredos tenhao. 
Ou faze eom que as agoas vao sumir se 
N'um denso bosquezinho, e que torneem 
Ao pé de huma colina. O pensamento 
Por entre estas cortinas de verdura. 
Onde desaparecem, vai seguindo 
As agoas, e as prolonga. Assim teus olhos 
Gozfto do quo nao vem : desfárte o Gosto 
Lindezas, perfeições confere a tudo; 
E de objeclos que inventa, e dos que imita 
Descobre, alonga, aperta, esconde o termo. 

Agora que a Arte o meu trabalho insulta 
Em soberbos jardins, nos meus, ditosos, 
Liberdade, e prazer tudo respira: 
Rindo-so a relva, a seu sabor viceja. 
Independente o bosque, alléa a ratna; 
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Nao temem a tjsoirn as arvores, 
Neto Ilores a esquadria; amdo as ondas 
As margens suas, seu adorno a Terra; 
I tido lie formoso alli, simples, c graúdo, 
dudo : esta arte he a tua, oh Natureza. 

Porém o lago, o rio cslâo desertos, 
De Cidadãos se llie povòe o seio. 
Dem-sc-lhe as aves, que com agil reino 
Alados navegantes, a agoa fendem. 
Nella se pavonêe, e nada o Cysne, 
De vanglorioso eólio, argêntea pluma, 
O Cysne, a que a Ficção deo vóz lao doce, 
E que escusa das Fabulas o auxilio. 

Também não tens para animar as agoas, 
Oh Arte, esse apparato vacilante 
Dos mastros, edas velas ? Impelida 
De remo compassado, a leve barca 
Deixa apenas, fugindo, hnm tenue rasto, 
One logo se esvaece. Entumecido 
Dos Favonios azuis, sussurra o pano, 
Eem cada bandcirinba os ares brincao. 

Pois se a Novela, a Fabula, ou a Historia 
Iluina fonte, hnm ribeiro consagrárao, 
Da sua gloria antiga olles ufanos, 
Assás se aformosêáo. se ntaviâo 
Com suaves memórias. Ali ! Quem póde, 
lftscobrir, encontrar, sem commover-se, 
Arethusa. o Lignon, Alfêo? Quem póde 
Sem cordial saudade olhar Vauclusa ? 
Vauelusa, eucaulamciito irresislivel 
pos Vates, cinda ruais dos Amadores, 
No circulo de Montes, qne, encurvando 
Sua cadeia, com liquor sadio 
Te alenta a subterrânea, doce origem, 
Lá debaixo da abobada nativa, 
Do antro mystcrioso, ondo, esquivada 
A Nynfa tua aos olhos cubiçosos, 
Sórnc om fuudo insondável teu principio* 



Canto iit. 53 

Oh quanto me foi grato o vcr-te as agoas, 
One, sempre crystalinas, sempre bellas, 
Ora n'um lago seus tliesoiros fechao. 
Ora sobem, fervendo, e lançao fóra 
Ondas, a branquejar por entre as penhas; 
De cascata em cascata ao longe pulao, 
Cahem, c rólao com ímpeto estrondoso; 
A cólera depois amaciando, 
Dor leito maia igual vao docemcntc; 
F. debaixo de Ceos sempre azulados 
Por cem canais fecundâo vallc ameno. 
Ameno qual nenhum que os Sóes aclarflo! 

Mas estes puros Ceos, estas correntes, 
Este delicioso, c pingue valle. 
Menos o coração me penhoravâo 
Do que 1'elrarca, e Laura. Eis (eu dizia. 
Eu dizia a mim mesmo) ah! Eis as inargen9 
Que a lyra de Potrarca suspirosa 
Oulr’hora enfeitiçou! Aqui o Amante 
Via, exprimindo a Laura os seus amores, 
Vir devagar o dia, ir-se depressa. 
Inda sobre estas ròchas solitárias, 
Inda, acaso, acharei das cifras de ambos 
Unidos, maviosos caracteres? 
Torno meus olhos desviada Gruta : 
Ah I dize-me se os vistes venturosos, 
Guarida opaca? (eu pronuncio) Hum tronco 
Toldava encanecido á fonte à margem? 
Laura dormido havia á sombra dclle. 
Alli por Laura perguntava aos Ecos, 
E os Ecos o seu nome inda sabiflo. 
Buscáveis, olhos meus, Pclrarca, e Laura 
Em toda a parte, e cm toda a parte os víeis.' 
Erão já morte, o cinza os dois Amantes, 
Mas inda com seus Manes amorosos 
Mais bello se tornava o sitio bello. 

nu DO CANTO 111. 

9 
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DO 
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( p*g. 41. vers. 2G.) 

Sni que cm Ilarlcm ha Curiosos tristes, 
Que etu seus Jardins co’as flores vao fcehar-se. 

Hnrlem lie Cidade de Ifollanda, onde se com more ia 
muito em flores, c sabe-se a que exlravaguncia tem 
chegado os l-loristas uo amor a ra-ridade, e às posses 
exclusivas. 

(p.vc. 42. vers. 38.) 

Do cume dos Rochedos voFdadeiros, etc. 

Em geral, não se podem imitar bem os rochedos, 
nem todos os grandes clTeitos da Natureza. EHa nao 
consente ã Arte emprelicndor estes atrevimentos, sal¬ 
vo quando combate com todos os esforços, c cabedais 
do eugenho, e da opulência. Assim se formou, segundo 
os desenhos de Robert, o soberbo Rochedo da Ver¬ 
sai lies, cujoefleito só o pódo adivinhar a fantasia, que 
V vó d’ante mão toucado de vistosas arvores, cornado 
de toda quanta verosetnelhança, e bclleza póde só dur- 
Ibe o tempo. 

(pac. 43. vers. 4.) 

Aos Campos do Midléton, âs Montanhas* 
Dc' Do veda le te acompanho os passos, 
A cilas, WbatcM, comtigo suW. 



DO CANTO Hl. 55 

Sío dois sítios do Inglaterra. famosos pela fôrmas 
pictnrescas da sua cadeia de rochedos, descriptos por 
Whatcli, dc que o Author, assim como Morei, no sou 
formoso tratado dos Jardins, cothòrao algumas passa¬ 
gens, tais como a cabana. e a ponte suspensas sobre 
despenhadeiros. Mas Delillc cuidou em exprimir de 
hum modo seu as sensações que nascem destes aspe¬ 
ctos medonhos. 

9 
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CANTO IV. 

' Dos campos o esppctnculo nSo posso, 
Nâo posso abandonar; e quem se ntToita 
A ter em pouco o objccto de meus cantos ? 
Klle inspirava de Virgílio a Musa, 
Seduzia a de Homero. Homero, aqnelle 
Que de Achiles cantou a horrivel sanha, 
Que nos pinta o Terror jungindo os Brutos, 
No dardo voador silvando a Morte, 
O embate dos escudos, o tridente 
l)o equóreo Numen abalando as torres; 
Esse Vate iuimortal, de Esmyrna o Cysne 
Se apraz de matizar o horror da Guerra 
Gom bosques, prados, montes : 11a frescura, 
No riso destes quadros t3o suaves 
Desafoga os pincéis; e quando apresta 
De Thetis para 0 Filho arnez terrível, 
Se os combales, e os sitios nelle grava, 
Sc mostra 0 Vencedor de pó coberto, 
Se apresenta 0 Vencido envolto cm sangue, 
Buril afagador depois movendo, 
Traça a vinha, os rebanhos, selvas, pastos. 
Vestido o Hcróe destas imagens doces, 
Parte, e leva por entre I101 rendas Turmas 
A innoccnte vindima, c ricas messes. 

A teu estro seaipar, Cautor divino, 
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Cabe reger as marciais Phalanges: 
H« reger os jardins meu brSodo emprego. 
3á minhas leis conhece a dócil Terra : 
Ei la relvosa; no (apule alegre 
A Mai das flores lhe entornou seus mimos, 
E arvoredos croârSn rochas, aguas. 
Tara gozar destes brilhantes quadros, . 
Agora em campos, que discorre a vista, 
E por baixo de abobadas escuras, • 
Gratos caminhos abrirei. Mil spenas 
Criara minha vóz por toda a parte; 
As Artes guiarei para adornallas ; 
E o divino Cinzel, e a Architectura 
Nobre, insigne, háo de emtim destes lugares 
Encantadores completar o ornalo. 

De nossos passos engenhosas guias. 
Aos olhos os jardins patenteando, 
As ruas devem, pois, agrnciallos. 
Nos recentes, poióm. não se abráo ruas. 
Nas findas plantações melhor se escolhem. 
Aos mais lindos aspectos as dirige. 
Itepara como, se aos Estranhos moslras 
Do leu trabalho os fructos, como destro 
Duscas o bei lo, o que nao presta evitas; 
Silios formosos, ao passar, lhe apontas, 
I.he guardas para a volta outras bellezas, 
O prendes, o eotrclens de pasmo cm pasmo, 
Em scena que nascer faz outra scena; 
E assim satisfazendo, on pio votando 
Sempre os desejos seus, noo poucas vezes 
Helardas seu prazer para osperlallo. 
Os teus passeios a ti proprio imitem. 

E*>je. foje, também, nas fôrmas delles 
Os filhos do mau Gosto, os vãos svstemas, 
Te’a moda abraçados. Lá oo campo. 
Como cá na Cidade, a inóda reina. 
(toando a ordem symmetrica o pomposa 
Lc itálicos Jardins luzio na Trança, 



CAXTO IV. *0 
Tudo se deslumbrou, cegou-se tudo 
Com esta urlo fulgente.- Ilúina só planta 
Não negou ao cordel obediência : 
Km toda a parle se nlinhãFão todas; 
De lium lado, e de outro lado enfileirada», 
Alamedas eternas se cstemlôrâo. 
Veio oulro tempo cmfim, veio outro gosto. 
De bollczas mais livres avi-árão 
Aos Erancezcs Jardins, Jardins Botânicos. 
S» linhas ondeantes, e passeios 
Sò tortuosos desde então se virão. 
Farto de vaguear, debalde o termo 
Esti fronteiro a mim : cumpre <|iie ainda, 
tmmpro que, a meu despeito, erre. serpóe; 
Que, importuno aflificin praguejando 
Mil, c mil vezes, sem cessar procure 
11iiui fim, ifue sem cessar de mim se aparta. 
Isto evita : os excessos dar «o pouco. 
Destes vários caminhos cada especie 
Tem seu lugar. Hum me conduz a vista» 
Pasmosas, que .tc longe os olhos lixe», 
Nutrem a expectação; outro mo sóme 
Nessas mudas estancias, que parece 
A algum fim, de proposito, vetara 
Arte myslcriosa; mas tornemos 
Natural o fnclicio labyrintho, 
F nao capricho, precisão sc antolhe. 
Diversos accidentes, encontrados 
Pelo caminho seu; aaoas, e bosques. 
Como igualmenlo o chao, devem regello*. 
Se quero humu feliz, docilidade 
Na fôrma sua, se a iristeza odeio. 
E insipidez do alinhamentos longos. 
Mais detesto hum passeio embaraçado,- 
Que, de ferida serpe á semelhança, 
Em convulsivas roscas se entrelaça. 
Com gyros duplicados cansa, enjoa, 
E ríspido, uniforme, caprichoso, 



6o os jardins , 
O torrcno atormenta, e passos, c olhos. 

Ha curvas naturais, l>a torcicolos. 
He que ás vezes os campos dao modelo. 
])o carro a roda, a pista dos rebanhos, 
Que cm passo negligente a Aldéa boscãoj 
A Pastorinha, que, no prado abslracla, 
Vai talvez entretendo a fantasia 
Em visões amorosas : isto ensina 
Itodeios mollemente volteados. 
Longe, pois, os contornos angulares, 
Longo dc teus passeios, mais ainda 
Quando ao fim te encaminha hum longo gyto. 
Co' pra/or galardõc-se a fadiga. 

A arte se imite dos Poetas grandes; 
Eeleva, que ouses tanto. Se alta Musa, 
Andando, algum desvio a si permiltc, 
Mais que o caminho a digressão me agrad». 
Niso o seu doce Kurialo defende. 
No sepulcro de Ileilor a Esposa geme. 
Assim teu artificio uie extravio 
Por gratas iilusoes, assim me alegro 
Com risonhos objectos a passagem; 
Tocando o termo, indemnisado eu fique 
Da extensão que snffri, meus olhos guzcn» 
Aspectos singulares, episodios 
De vivente Poema. Além me chamáo 
Verdes, propicias gruías, onde sempre 
A frescura, o silencio, as sombras moráo; 
O pensamento alli precede aos olhos. 
Mais longe vítreo lago o Ceo reílecte, 
E confusa acolá, como fugindo. 
Assoma perspectiva immunsa, c nobre. 
A's vezes bosquezinho alegre, nineuo, 
Mas cm si recolhido, e ricamente 
Por ti, e a Natureza adereçado, 
De flores, e de sombras abundante, 
Parece que te diz : «detemle: ah I onde 
Podes estar melhor?» Súbito a scena 
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Se altera : eis em lugar de gosto, e rlsQ 
Paz, e melancolia, eis o repouso, 
Eis a grave mudez, onde se embebe. 
Onde a meditação se alonga, o pasce. 
Lá com seu coraçao conversa o Homem, 
Attenta no presente, entra o futuro, 
Da carreira vital nos males pensa. 
Pensa no^ bens, e recuando a vista 
Ao tempo que voou, se apraz ús vezeS 
De perceber no circulo dos dias 
Esses poucos instantes, ai! Tao caros, 
Tao curtos! Essas flores n'um deserto, 
Essas quadras da vida, a que lhe apontão 
Saudades do prazer, o ató da magoa. 

Teme, pois, imitar os que ataviao 
Eriamenle os jardins, os que só querem 
Objcctoe festivais, e lisonjeiros. 
Nada em suas paizagens lie sublime, 
Nada atrevido: tudo sâo latadas, 
Tudo elegantes bosques: sempre flores. 
Sempre o Templo de Flora, ou doe Amores: 
A alegria •monótona aborrece. 
Sabe tu desta commum, cansada trilha; 
Contrastes imagina interessantes, 
E aflóito os aventura. Entre si podem 
Encontrados cffeitos soccorrer-se. 
Eia, segue o Poussin. Elle apresenta 
Em campestre festejo alvas Serranas, 
Robustos Aldeãos, bailando á sombra 
Dos ulmeiros frondosos, e alli perto 
Impressas vozes taes sobre hum sepulcro: 
«Jà fui, jà fui tarubem Tastor da Arcadia 
Este painel dos gostos voadores. 
Do nada da Existência, está dizendo, 
Ou parece que diz :» Mortais, cuidemos 
Em lograr, tudo vai desvanecer-se; 
Jogos, danças, Pastores.» Doutro n'alma 
Ao jubilo vivaz, alvoroçado 

to 
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Mansa tristeza por degráos snccede. 

Imita estes ciTeítos. Nao receies 
Em quadros ledos pôr sepulcros, e urnas, 
Monumento fiei das magoas tuas. 
Ah ! Quem nao tem chorado alguma perda 
Rigorosa, cruel! Eia, associa. 
Longe do Mundo leviano, e cego, 
Os bosques, agoas, flores com leu pranto. 
Vem hum amigo era tudo Almas sensíveis 
Já co'as sombras pacificas se cnrvao. 
Para abraçar a campa, onde suspiras, 
O Teixo, o agudo Pinho, e tu, (apresto, 
]>as cinzas protector, leal aos Mortos. 
Tens ramos, que affeiçoao génios tristes, 
Peixão a gloria, o gosto ao Loiro, ao M vrtoJ 
)>o Guerreiro, do Amante a venturosa 
Arvore lu uáo és, porém teu luto 
Compadece se. e diz co’as nossas penas. 

Em lodos estes monumentos nada, 
Nada de apuros vãos. Aliar póde9 
Acaso, antes estes iugtibres objectos 
A arte co'a dor, c co’a riqueza os campos? 
Longe principaímcutc o fingimento, 
Longe tumulo falso, urirás sem magoa, 
Que o capricho formou; longe as estatuas 
De animal ladrador, de ave noclurnai 
Jsso profana o luto, insnlta as cinzas. 

Ah ! Sc as de algum amigo alli nao honras, 
l>e envelhecidos Teixos lã debaixo 
Nao vês a sepultura onde esconder*se 
Jfao de ir aquclles, que por ti curvados, 
Por ti suando sobre ingratos sulcos, 
No seio da indigência a morte esperáo? 
Pejo de ornar-lhes o sepulcro humildo 
Terás acaso! He certo, que nao pódes 
Gravar illustres aventuras uolle 
Desde o incerto crcpusculo, em que os chama 
Ayo madrugadora a seus trabalhos, 
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Té ao seriio cm que a família lenra 
Com piles vai sont»r-sc ao lar, que cslala. 
Em paz, e em lida igual seus dias correm. 
Nem guerras, nem tratados os distinguem : 

- Nascer. sofTrer. morrer, cis sua historia. 
Mas o seu coraçao ah ! nflo he surdo 
Da memória ao rumor. F, qoal dos Homens 
No momento fatal da ausência eterna. 
Qual se nao volvè, c tristemente alonga 
A vista pelos campos da Existência ! 
Nao tem na idéa de deixar saudades 
Algum gosto, e dos olhos de hum amigo 
Nao espera huma lagrima? Epitáfios 
Para adoçar-lhe a vida, a morte íhe honrem. 
Aquelle, que. maior do que a Fortuna, 
Serviu seu Peos. seu liei, família, patria, 
li o pudor imprimir» no rosto á filha, 
Merece que do pedra menos bruta 
A campa se lhe dê: suas virtudes 
Contem se alli. e as lagrimas da Aldeã; 
Cravem-lhe sohre a lousa : «aqui descansa 
O bom filho, o bom pai, o <» bom consorte.» 
Encanto involuntário ha de mil vezes 
Teus olhos altrahir ao sacro sitio, 
li tu, que estás cantando, antes carpindo, 
Debaixo dotas Arvores piedosas. 
'I ii, primeiro que as deixes, Musa minha. 
Suspende em oblarao tua grinalda 
Na rama venerável. Muito embora 
Outrem celebre em verso a Formosura; 
Nos gostos engolfada a Musa do outrem 
Da cabeça jamais deponha o myrto; 

t Telas trajando, fulgurantes de oiro, 
Sò da meiga alegria entôe os hymnos: 
Verso consolador tu dás ás cinzas, 
E primeiro que as outras o inflo tua 
Algumas dores sobre as campas sòlta. 

Para baixo de sombra» ptpzcnteiras 
IO 
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Voltemos, que lie já tempo, A Architcotura 
Em selvoso lugar indn me espera 
Para adornallp de edifícios bfrllos. 
Já não do luto os monumentos tristes, 
Mais eis gostosos silios, que em mil laces 
Entre a verdura Seu primor offeriao. 
O uso, porem, lhe approvo, e tolho o abuso. 

Desterra dos jardins montão sem ojdem, 
De edifícios diversos, essa pompa 
De perdulária moda: os Obeliscos, 
Itoltindas, c Kioslsos, e Pagodes; • 
Esses cáhos de ingrata Architectura,' 
Itomanos, Gregos, Árabes, Cbinczes; 
Esterilmente profusão fecunda, 
Que o mundo inleiro n’um jardim concentra. 

Não procures também ocioso ornato, 
Antes disfarça em iitil o aprazível. 
J)e seu Senhor thesoiro, esen recreio, 
A Herdade exige campezino adorno. 
Lares que sobre o campo ergueo o Orgolho, 
Magnifico Solar não a desdenhe; 
As riquezas lhe deve. e deile ao fausto 
Sobrcsahe tanto a singeleza delia. 
Quanto’ de Armida aos artificies lodos 
Sorriso ingpnuo de acanhada Virgem. 
A Herdade! A este nome Florlos, colheitas, 
O pastoril Remado, o emprego dore, 
Os innocentcs bens dos áureos tempos, 
tujas meigas imagens cnfeitiçdo 
À infancia. que he na vida a idade de oiro, 
15 tanto a infancia minha enfeitiçarão; 
Jsto, ah! Isto, que idéas, que saudades 
Dentro do coração me não desperta! 
Vem, já das aves tnas oiço o canto; 
Já chião carros, da abundnncia ao poso. 
Que as lulhas te demandão, e a compasso 
Qahe o instrumento que debulha os milhos, 

Orna, pois, o teu prédio, mas coai tanta 
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Que, pródigo, cm palacio o nSo convertas. 
Por seu caracter simples, c elegante 
Entro os Jardins, ou Quintas hc a Herdade 
O mesmo que entre os versos he o Idyliio. 
IVlos Numes dos campos, ali! desvia 
O luxo audaz deste lugar modesto. 
Desvia-o sempre; de occultar n.10 trates 
Nem os lagares teus, nem teus celeiros; 
Ver quero o trem das ceifas, das vindimas, 
Ver o crivo, a joeira, onde cj»’a paltia 
O grno doirado salta, e recahe puro; 
A grade, o trilho, tudo o inais da Granja, 
Sem pejo aos ollms meus se manifestem; 
Mórmente de animais o móbil quadro 
l.ho dê por dentro, e fóra hum ar vivente. 
Nao vemos do solar o adorno estéril, 
A graça inanimada, a inimovel pompa: 
Debaixo destes teelos, nestrs inuros 
Tudo cstA povoado, e tudo he vivo. 
Que aves. diversas pela vóz, e instincto, 
Que no abrigo da telha, ou colmo habitão, 
Hepublica, Nação. Família, Reino, 
Me entrelem com seus brincos, seus costumes! 
Eis á frente de todas gyra o Gallo, 
O Gallo. feliz chefe, e pai, e amante, 
Que, Sultão sem mollcza, distribuo 
l'elo Serralho aligero a ternura; 
Une ao jus do valor o da bellcza* 
Impera carinhoso, altivo *faga; 
Para mandar, para gozar nascido. 
Nascido para a gloria, ama. combate. 
Triunfa, e Iqgo seus triunfos canta. 
Ha de aprazer-te o ver corno elles brineSo, 
Como contendem; seu amor. seus odios, 
E até sua comida. Assim que assoma 
Com a teiga nas mãos a Dispenseira, 
De repente a Narao voraz, e leve 
Vòa daqui, dalli, de toda a patlc 
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Em turbilhão ruidoso, e qunsi n hum tempo, 
O sôfrego iropel junto á que o cevo 
Súbito fórran hutu circulo apinhado; 
lia lais que, sempre expulsos, tornao sempre, 
Perseguem o comer, e ató na palma, 
AiToitos Parasitos, vem furtado. 

liste Povo domestico protege; 
Não soberbos, mas saos seus pousos sejão. 
Ilecoradas (“tancias que lho prestão? 
Marmóreos behedoiros, e nureas grades? 
ftlais lhe apraz, muito mais, hum grão de milho, 
J.i la Fontaine o disse. Oh la Fontaihe! 
Oh Sabio verdadeiro, eras lucroso 
Neste lugar! Cantor feliz do instincto. 
Melhor te inspiraria aqui o olhallo. 
Fofo o Pavao de assoalhar seu Iris, 
A inchanlo do Peru, mais louco ainda, 
Teus pioreis alegrara á nossa cusla. 
Viras aqui dos Pombos tefls a imagem; 
J)e dois Gálios amantes a discórdia 
A dizer outra vez te obrigaria : 
«Tu derrubaste, Amor, de Trota os murds!» 
l)esl’nrtc nos apraz, c atlrahe a Ilerdadd. 

Mas em outra prizão que vulgo fere 
Por incógnitos sous os meus ouvidos? 
Estranhos animais ai li se guardao, 
Maravilhas dos olhos, alii vivem 
N'um suave desterro encarcerados 
Uru tos da Terra, do Ar. e hum d'outro pastnflo. 
Extravagantes castas nao procures. 
Prefere o que he mais bello ao que he mais raro. 
Mostra-nos aves n’outros Ceos criadas, 
Que, validas do Sol, seus lumes fibrfio; 
J)a Indiana Galinha o vivo esmalte, 
E o oiro do Faisão purpn.reado. 
Aves de ostentação melhor se alojem; 
Elias mesmas são luxo, c co’a belleza 
Já que a inutilidade elias compensío, 
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Erillfr a prizSo tnmu os cativos brílhffo. 
ltcbeldes animais, porém, nao tenhas, 
Cujo orgulho su irrita, c eama cm fenos. 
Quem póilo ver sem magoa o liei dos ares, 
Ò passaro foro?, que andou folgando 
I.à por entro o trováo, por entro o raio, 
Qoctn pódc vello na gaiola indigna 
Esquecer o rolampago dos olhos. 
Dos vòos a altivez ! Livre de novo. 
Na abobada dos Ceos ao Sol se atreva: 
Nunca pódc agradar Ente aviltado. 

Mas com seu lustre peregrino em quanto 
Parece que estes hospedes diffrcnies 
A’ minha escolha, & preferencia aspiráo, 
O olfato me conv ida a aquellcs teetos, 
Onde, do pátrio chao lambem roubados, 
Estranhos Vegetais o vidro ampara. 
Tu cerca de ar macio as dobeis plantas, 
Mas venera estações, vencendo climas; 
Nao forces a brotar na Quadra fèa 
Itens que a bons tempos Natureza guarda. 
Deixa aos Paizes de aturado Inverno, 
Deixa embora essas flores, esses fructo9, 
De falsa Primavera, c falso Estio; 
Certo de que ha dff o Sol maduroceUos, 
Sem violentar seus dons, seus dons espera. 
Mais folgo em ver no transparente abrigo 
Prendas diversas de diversas plagas. 
Os Ibéros jasmins alli se animao, 
Friorenta congorça esquece a Patria, 
Tenro ananás pelo calor se engana, 
E usurpado llicsoiro em si le entrega. 
Talhe a Kazào teus edifícios vários. 
De tlores, e animaes formoso hospício, 
Oh quantos, quantos mais, que o sitio abrace, 
Que approvc o gosto, recrear-nos podem! 
A sombra desses húmidos salgueiros, 
Húmidos co® sadia ogoa corieute, 
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Soja d.o banho o solitário asylo. 
A!ón> cabana, em que a frescura assiste, 
Offtírte ao Pescador linhas, e redes, 
Nao vês a mausidau deste Itctiro ? 
Doce acolheila alli consagro às iilusa9, 
No seio llorecido. e magestoso 
Alli sómente hum obelisco ordeno: 
Aos ares sóbc o monumento augusto, 
E lavro sobre a pedra enternecida : 
*A nossos destemidos Mareantes, 
Que pela patria Voluntários morrem,» 

Assim teus variados edilieios 
Nem desertos serão, nem ociosos. 
Com seu lugar se ageitem tnassa, e forma. 
Cada qual se coloque onde releva, 
E náo se perca, nau destrua a seena 
Por sobeja extensão, por muito aperto. 

O que empece ao carncter, e ulilisa 
Sabe, pois: hum recanto quasi occulto 
Lá bem n’um descampado, hc que nos pinta 
Melhor o desamparo, a soledade. 
Sempre a cada expressáo liei te mostra; 
Hum Crmo a grande luz nao patentees, 
Nem selva carraucuda esconda hum Temploí 
Do Monte sobre a espàdoa quer ser visto. 
Movimento, esplendor, grandeza, e vida 
O aerio sitio pelo quadro espalha. 
Julgo hum aspecto olhar da bella Ausonia, 
Esta dos Edifícios, esta a graça. 

Mas de tais monumentos a alegria, 
Luxo moderno, e fresca mocidade 
Valem de antigos restos a velhice? 
Desses aqui e alli dispersos corpos 
O já desordenado, e grao volume, 
A fórrna pictoresca enlaça a vista. 
Por elles sobre a terra está marcada 
Dos Evos a carreira, e, destruídos 
Pelos Vulcões, ou Tempestade, ou Guerra; 
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ínstriièm sempre, alguma vez consolJo. 
Sim, estas massas, qtie lambem da Idade 
Cedem ao pczo, como nós cedemos, 
A' derrota geral rios liabituao, 
E a perdoarft Sorte. Assim Carlhago 
Sobre os desfeitos muros n’oulros tempos 
Mário vio infeliz, e estes dois restos 
Ta o grandes entre si se consolarão. 

Aproveita ruínas venerandas. 
E tu, que os passos ineus tens variado 
Pelos solvosos campos, tu, que, longo 
Das vulgares entradas, vás dictando 
Leis aos jardins, oh Poesia amavèl! 
Oli Ifmfl da Pintura f A monumentos 
De longa idade restilue a vida; 
Presenta ao gosto os ricos nccidentcs, 
One o Tempo desenhou co’u mio remissa. 

Huma antiga Capela ora appareee, 
Modesto, e santo Asylo, onde algum dia 
lliao em tosco Altar, na quadra uova. 
As Donzelas, e as Máis, c os seus Filhinhos 
A bem das messes implorar o Eterno. 
Consagra inda o Despeito estas ruinas: 

Ora avulta acolá Castello annoso, 
Em fragosos cabeço», que, Tyranno 
Do Território, e dos Vassallos medo, 
Co‘as ameias aos Ceos arremettia; 
Que em tempos de terror, discórdias, sangue, 
Vio lançadas mortais, vio gentilezas 
De nossos invencíveis Cavalleiros, 
Os Baiards, os Henriques: hoje o trigo 
Sobre os fragmentos seus lourêa, e treme. 
Esta triste, forçosa Architcctura, 
Cingida de verdor fresco, e risonho, 
As esplanadas, e ângulos, e torres, 
Rotas, quasi abatidas, onde as aves 
Dos amores em paz o fructo aquecera; 
Os gados povoando estes, guerreio?, 
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Recintos façanhosos, e o Menino, 
Q’onde os Avós já guerrearão, brinca, 
1'órma tudo isto singular contraste. 
Delle te apóssa, dando aos olhos quadro 
Duro, e brando, campestre, e belicoso. 

Mais ao longe hum mosteiro abandonado 
Entre arvoredos sobilo se encontra. 
Que silencio ! Amadora dos desertos. 
Com gosto alli, Meditação, te entranhas 
Dor baixo das abóbadas sagradas, 
Dor onde austeras Virgens, algum dia, 
Como as turvas alampadas, que velâo 
Ante a Religião, também velavao, 
E descarnadas, pálidas, ardião 
Dor Ueos, e em fim, por Deos se consnmião.' 
Santa contemplação, paz, innoeencia, 
Como que ainda este sitenrio oceopão ! 
Musgosos muros, o Zimborio, as Torres, 
Os arcos deste Claustro escuro, c longo, 
Destes Altares o degráo roçado 
Do supplice joelho, os vidros negros, 
O sombrio, e profundo Santuário, 
Onde, escondtdamentc desgraçadas. 
Almas houve, talvez, que de seus laços 
A’s inlloxiveis Aras se carpissem, 
E por doces memórias inda frescas. 
Algum medroso pranto ao Ceo furtassem: 
Tudo commove alli, tudo alli falia. 
Alli cevando a mente em soledade, 
A’s vezes cuidarás, ao pôr do dia, 
Que de alguma Eloisa a Sombra geme; 
Que as lagrimas, que a dor, que os ais lhe sentes. 
Logra, pois. estes restos de alto preço, 
Térnos, augustos, pios, ou profanos." 

Mas louge os monumentos, cujo estrago 
Do Gngimeulo he filho, e mal imita 
Do Tempo as impressões inimitáveis: 
Esses antigos Templos, fabricados 
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fnda lia pouco, as relíquias de hum Castello 
Que jãmais exislio, Pontes idosas. 
One hontem nascOrâo, Torreão dos Godos, 
Oue, roto, e gasto, nao parece antigo : 
Sao artificio inútil, e grosseiro. 
Fitando-lhe a atteneáo, se me figura 
Que rejo hum moço arremedando hum velho, 
Despindo as graças da amorosa idade, 
Sem que retrate da velhice as rugas; 
Mas estrago real dá pasto aos olhos. 
Itestos, que jà contemporâneos fostes 
l)e nossos bons, e simpliccs Maiores, 
Gosta meti coração de interrogar-vos, 
E gosta de vos crer. Dc novo a Historia 
Estudo em vós dos Tempos, c dos Povos. 
Quanto esses Povos mais famosos forío, 
E quanto mais famosos esses Tempos, 
'Janto mais nesses restos fico absorto. 

Campos de Italia ! Oh Campos d\ilta Roma! 
Onde jai, por fatal, e horrível queda. 
Com lodo o seu orgulho o Nada do Homem! 
Ahi he que ruinas, afamadas 
Por grandes nomes, por memórias grandes, 
Dão sublimes lições, aspectos graves, 
Tbesoiros que as paizagens entiquecem. 
Vô corno, eà, e !à, por toda a parte 
A rapidez dos Séculos tremendos. 
Das Artes os prodígios destroçando, 
Sepulcros arrojou sobre Sepulcros, 
Hum Templo derribou iobic outro Templo. 
Olha as Idades blasonando ao longe 
Co‘a rnin i immortnl da Excelsa Itoma. 
Os pórticos, e os arcos, (onde a Pedra 
Em carácter fiel conserva ainda 
Do Povo Rei magnânimas proezas). 
Pórticos, o arcos tem cansado os Tempos, 
Ondas suspensas por aqui bramiâo, 
Por baixo destas pórtas dilatadas 
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Os despójos do Mundo hiflo passando.' 
Esparzidos estão, no pó confusos 
Eur toda a parlo, os Thermes, os 1’alacios, 
Os Sepulcros dos Cesares, em quanto 
De Virgílio, de Ovídio, Honteio, e de Outros 
leda grata Illusao nos finge o raslo. 
Oh tres, e quatro vezes venturoso 
O Artista dos Jardins ! Feliz quem póde 
Destes restos divinos apossar-se ! 
Já lhe vai surdamoute a mão do Tempo 
Ajudando as tenções; já sobre pompas 
Dos Senhores do Mundo, a Natureza 
De recobrar os seus direitos fólga : 
Lá onde o Domador dos Heis, lá onde 
Campeava PompCo com fasto immenso, 
Agora dos Pastores se ouve a flauta, 
Como nos dias do tramjuillo Evaudro. 
'ô rir os campos que ao Cultor volvérão, 
E relvar os cabritos sobre os tectos, 
K Obelisco arroganle além cabido : 
Olha abraçado co’a columna altiva 
O humilde espinho; as Arvores, as Plantas, 
Subir, baixar em mil festoes, mil cachos: 
Aqoella que Minerva aos Homens trouxe, 
E a Figueira, pelo hálito dos ventos 
Por enlre estes estragos semeadas, 
Aeabao de abalar eo'a raiz branda 
As veneráveis Obras dos Itomaiius; 
A torta vide, a hera, de cem biaços, 
Emtorno das ruínas serpeando, 
A modo que desojao, que procurao 
Recatar-lhe a velhice, ou guarnecella. 

Se nao tens estes restos estupendos, 
Terás, sequer, os animados Bronzes, 
Terás os Numes das Idadns mortas, 
Em que Arte divinal forçava os cultos? 

(Juiz dos Jardins, bem sei, Gosto severo 
.Lançar todos os Dcoscs dos Romanos, 
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Dos Gregos; nm porque? Nossas infandas, 
Em Atheuas, cm Aoma cultivadas. 
Sua magia exprimcnlárão. 
Estos Numes Agrícolas naoerao? 
Não Pastores? Porque has de, pois, tolher-lhes 
Os bosques, os vergéis-? Podem teus fructos 
Kebentar sem auxilio de Pomona ? 
Ou te ho dado expillir do Império Flora? 
Ati! sempre essas Deidades nos encautem: 
Das Artes inda he culto a Idolatria; 
Mas haja perfeição, primor na escolha. 
Nao queiras nos jardins impróprios Deoscs, 
Elles sem magestado, cilas sem graça. 
Elege a cada qual assento idóneo. 
Seus direitos uenhum ao ootro usurpe. 
Deixa nas selvas Pan. Porque motivo 
Co'as Pi iadcs estio Tritões, Ncrcidas? 
De, que serve esto Nilo em váo croado 
De canas, e a mostrar do pó manchada 
A urna, que he de passaros abrigo? 
Fóra os Leões, c os Tigres: esses monstros 
Tè nas imagens suas me arripiâoj 
E os Cesares também, toais monstros que elles, 
Sonlinellas horriferas das portas 
De bordadas florestas, que, nojosos 
Da suspeita, e do crime, inda parece 
Com os olhos as victipias aponlâo. 
Ao risonho lugar que jus tem elles? 
Mostra-me Objectos que eu venere, eu ame; 
A’ sua apotheòscs sagra hum sitio, 
Elysios cria em que seus Manes folguem. 
Longe de olhos profanos, sobre valies 
De verdes murtas, de chorosos loiros 
Honrem seus vultos mármore de Paros; 
Goste hum remanso de banhar tais selvas, 
E, mesclando co’a sombra os dubios lumes, 
Seja Diana affavcl o Astro delias. 
Dos virentes dtictis u formosutí» 
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Sobre as queridas, candidus Estatuas, 
Destes Homens egrégios o repouso, 
A simples, a benigna magcsladc. 
Correntes sem rumor, como as do Lelhcs, 
Que para nquellas Almas t8o serenas 
Parece vúo rolando o esquecimento 
Da crua ingratidão, e dp outros inales; 
Bosques, e o dia, entre clles expirando, 
Tudo respira a paz dos Manes ledos, 
Tu nâo consagres pois. se nao Iranquiiias, 
Estremadas virtudes nesses campos. 
Longe, longo os fatais Conquistadores, 
Verdugos, ndo lieróes: esses lugares 
Turbnriao talvez como tuibaráo 
Este Mundo infeliz : abi cidúca 
Os amigos dos Homens, e dos Deoscs: 
Os de que ainda bcnelicios vivem 
Na fama, e tradiceao; lambem Monarcas, 
Do que o sou Povo não chorasse a gloi ia : 
Mostra ahi renelon, mostra á saudade, 
E com Sull.y se abrace Henrique o tlrande. 

Dá, dà-me flores, cobrirei com elias 
Os Sábios, que em longínquas, novas praias 
Artts consoladoras deinandárao, 
Arlcs consoladoras desparzirâo. 
E tu, primariamente. Heroe tíritanno, 
Tu Cook. infatigável, denodado, 
One, acceiio, c caro aos corações de todos, 
Ihies co'a magoa leu Paiz e a frança; 
Que a essas Hegiões, que aonde o raio 
Oulr'hora os Europêos annunciava, 
Util, novo Triptólemo, guiaste 
O serviçal cavalio, a ovelha, o toiro, 
O arado agricultor, e as palrias artes, 
Nossas fúrias, e roubos expiando. 
Com duce paz fraterna li surgias; 
Prantos, e benefícios lá deixavas. 
Uccebe.dc liuui Erancy: este tributo...; 
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E á minha gratidão que imporia o clima? 
Virtudes itnmorlais do «Ilustre Nauta 
Nosso Concidadão já o fuoião; 
No grande exemplo o nosso liei se imite; 
Digno de ser seu Hei. Ah ! que aproveita 
Ao pasmoso Varão ter vezes duas 
Visto os Mares de gélo, os Ceos de fogo, 
Ter estes afrontado, e roto aqnelles? 
Que as ondas, ventos, Povos o acatassem; 
Que em toda a vastidão do Pego iimnenso 
Fosse inunune, e sagrada a quiiha sua; 
Que só com ellc reprimisse a Guerra 
Seu hórrido furor? Do Mundo o Amigo 
Ai! Morre ãs mãos de barbaros Selvagens. 

Oh vós. que lamentais seu fim cruento, 
Da potente Albion soberbos filhos, 
Imítai-lhc, que he tempo, a ambiçSo nobre. 
Porque em vossos iguaes quereis escravos ? 
Dai lhe fraternidade, e nao cadeias. 
Dos loiros triunfais cingida a fronte. 
Dos loiros, que <> Francez colheu dc novo, 
Tó a mesma Victoria a Paz cobiça. 

Desce, Prole do Ceo, Paz suspirada. 
Doira este Globo, cmfim, com teus sorrisos. 
Dos silios, que cu cantei, requinta as graças; 
Fórrna hum Povo feliz de tantos Póvos; 
Aos campos abundancia restituo; 
E restituo às ondas o commercio: 
Haja da tua indo, propicio Nume, 
Os dois Mundos socego, as Artes vida. 

FIM do CASTO IV. 



NOTAS 

DO 

( pÁg. 61. rcr*. 27.) 

fcn , im:ta o Poussin, etc. 

Este famoso quadro he corlanienfc o melhor do to¬ 
dos os de 1'âiíagens. Sonao soubesse mos quanto a 
imaginação do Poussin se alimentou com as prodoc- 
roes dos grandes Poetas da Antiguidade, este painel 
bastaria para o provar, Quasi Iodas as obras voluptuo¬ 
sas de Horário tem o mesmo caractcr. Por toda a parte 
no seio dos prnzeres, c das festas, aponta ao longe a 
morte. l)ai-vos pressa, (dizia cllc) quem sabe se à ma¬ 
nha viveremos ? Nosso fado hn morrer; será forçoso 
deixar esta beíla casa, esta Mulher encantadora, e de 
todas as arvores que cultivais, sóoCvpreste, ai de 
mim! seguir A seu Senhor, mui pouco durável. 

Esta mesma filosofia, colhida dos antigos Poetas, lie 
n que dictou o Chaulieu aquelies versos cheios dc me¬ 
lancolia láo doce:— 

Musas, que neste retiro 
Começastes meu prazer, 
Plantas, que nascer ine vistes. 
Cedo me vereis morrer. 

Estes contrastes de sensações, compostas dc alegria, 
e tristeza , agitando a alma em sentido coutrario, fa¬ 
zem sempre huma impressão profunda; c he o qué 
obrigou o Author a colocar no meio das scenas riso¬ 
nhas dos Jardins a vista melancólica dos sepulcros, e 
urnas consagradas à Amizade, ou á Virtude. 



DO CANTO IV. 77 

(pag. 62. vers. 29.) 

De envelhecidos Teixos là debaixo 
Nio vês aquell.es, ele. 

Nestes versos, dedicados As sepulturas humildes dos 
Camponezes, o Author imitou alguns versos do Ciuii* 
teiio dc Gray. 

(pac. 70. vers. 35,) 

Mas longe os monumentos, cujo estrago, etc. 

Ghabanon, cm hum» linda Epistola, escrita a favor 
dos Jardins regulares, notou antes do Author dos Jar¬ 
dins, que os monumentos velhos despertavâo memó¬ 
rias, vantagem que náo tem ruínas fingidas. Esta idé» 
se acha em outras obras, e particnlariuenlc na de 
Watelj: demais, ella he lao natural, que era facil 
achalla. Talvez o nío fosse cxprimilla bem, mórmente 
depois de Ghabanon; mas se o Author se encontrou 
pom elle, o que todavia cuidou em evitar, confessa, a 
repete, que os seus versos sao posteriores aos daquel- 
le 1’oeta. 

(pac. 74. ners. 26.) 

E tu, primariamcnlc, lfcroe llrilanno, etc. 

Todos tem noticia das viagens instructivas, e ani¬ 
mosas do afamado, e desditoso Cook; todos sabem a 
ordem que Luiz XVI. deo para se lhe respeitar o na» 
vjo em todos os Mares, ordem que honra igualnicnte 
as Sciencias , este illustre Viajante, e o liei , de que 
elle , por assim dizer, se tornou va.-sallo, com este 
novo guncro dc beucficcucia, e protecçao. 

FIM. 

18H. — TVP. DE 1'EDROZA. 
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